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AUTORA BEST-SELLER COM MAIS DE 2 MILHOES DE LIVROS VENDIDOS 


Depressão 
não е frescura 


Autora 
BEST-SELLER 
com mais de 


2 milhões 
de livros 
vendidos 


Em Mentes depressivas, 
a dra. Ana Beatriz Barbosa Silva, 
médica psiquiatra e escritora, 


VANS VSOAUNVA LIMIN AN VAN 


disseca a depressao de forma 
inovadora ao abordar a doenca 
do século por meio de suas 
trés dimensoes: fisica, mental 


e espiritual. 


NAS LIVRARIAS E EM E-BOOK 


A DO SECULO 


© 


principium 


PRIMEI- 


HOJE 
É UM NOVO 
DIA, DE UM 
NOVO TEMPO 
QUE COMEÇOU 


uando sugeri, na 
reunião de pauta, 
que fizéssemos 
uma reportagem 
para investigar por 
que estamos (ou pelo menos acha- 
mos que estamos) sempre tão can- 
sados, não houve na redação quem 
não se identificasse com o assunto. 
Virou praticamente uma terapia em 
grupo, todo mundo tinha alguma 
história para contar. E a mesma 
coisa aconteceu sempre que co- 
mentei qual seria o tema da maté- 
ria de capa com outros grupos de 
amigos. É por isso que desconfio 
que você, que está lendo esta carta 
agora, vai se identificar também. 
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Se esse for mesmo o caso (e se 
vocé náo estiver cansado demais 
para continuar folheando a revista 
quando terminar a leitura da matéria 
de capa), aproveite e já leia também a 
coluna de estreia do Dr. Daniel Barros, 
psiquiatra e consultor do pograma 
Bem Estar, da TV Globo. A coluna — 
que neste més trata das consequén- 
cias do excesso de trabalho para a 
saüde — foi batizada pelo próprio Dr. 
Daniel de T'ubo de Ensaios e, como 
grandes fás de trocadilhos que so- 
mos, náo poderíamos ter ficado mais 
orgulhosos. Está lá na página 71. 

Além da estreia do nosso colunis- 
ta, temos mais uma novidade nesta 
edicáo: a partir de agora haverá um 
espaco fixo na revista e no site só 
para falar de tecnologia (dé um pulo 
na página 14). O conteúdo vai ser 
elaborado em parceria com a qua- 
lificadíssima redação do TechTudo, 
que mal chegou à Editora Globo e 
já virou a melhor amiga de infância 
da GALILEU. Prepare-se para en- 
contrá-los muitas vezes por aqui (e 
pode procurar a gente por lá). 

Fora isso, também estamos fazen- 
do pequenos ajustes na revista com 
base em sugestões feitas por vocês. 
A ideia é tornar a experiência de 
leitura cada vez mais agradável. Por 
isso, se você tiver alguma dúvida 
ou quiser compartilhar sua opinião, 
aproveite que o e-mail está aqui em- 
baixo e escreva para mim. Voltamos 
a conversar no mês que vem! 


Cristine Kist — Editora-chefe 
ckist@edglobo.com.br 
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que aparece 
na abertura 
da reportagem 
de capa (p. 30) 
é um dos 
colaboradores 
mais antigos 
da GALILEU. 
Ele ja tinha 
aparecido 
por aqui na 
matéria Divã 
sem rolo 
(ed. 297) e, 
não satisfeito, 
também já fez 
figuração na 


revista Crescer. 


QUEM FEZ A CAPA 


FOTO Tomás Arthuzzi 
ASSISTÊNCIA Rafa Amaro 
PRODUÇÃO Beatriz Liranço 
MAQUIAGEM Moisés Costa 
MODELO Zé Neto 


AGRADECIMENTOS 


ETNA, etna.com.br 
KALUNGA, kalunga.com.br 
SUNHOUSE, sunhouse.com.br 
RIACHUELO, riachuelo.com.br 


COLABORADORES DO MÊS 


Carol 
Castro 


JORNALISTA 


ONDE NASCEU E ONDE MORA 
Marília (SP) e São Paulo 


HISTÓRICO 

Jornalista formada pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, colaborou 
com as revistas Superinteressante e 
Runner's e com o portal UOL 


O QUE FEZ NESTA EDIÇÃO 
Leia antes de fritar (p. 30) 


Bárbara 
Malagoli 


ILUSTRADORA 


ONDE NASCEU E ONDE MORA 
Santos (SP) e São Paulo 


HISTÓRICO 

Algumas de suas obras foram 
veiculadas por marcas como Vogue, 
Computer Arts, ESPN e Google 


O QUE FEZ NESTA EDIÇÃO 
Se organizar direitinho, todo mundo 
vai para o espaço (p. 66) 


Salvador 
Nogueira 


JORNALISTA 


ONDE NASCEU E ONDE MORA 
São Paulo, mas faz visitas 
frequentes ao mundo da lua 


HISTÓRICO 
É especialista em ciência, colunista da 
Folha de S.Paulo e autor de 11 livros 


O QUE FEZ NESTA EDIÇÃO 
Se organizar direitinho, todo mundo 
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Novas leis 

que legalizam 
o uso da 
maconha em 
estados norte- 
"americanos 
mudarão a 
forma com que 
o mundo lida 
com a droga 


PORMARÍLIA 
MARASCIULO 


NO PRIMEIRO DIA DE 2017, o maior símbolo de 
Hollywood, na Califórnia, amanheceu ligeiramente al- 
terado. “Hollyweed” (ou Hollymaconha), dizia o gigan- 
te letreiro instalado nas montanhas de Los Angeles. A 
pegadinha, arquitetada durante a madrugada por um 
homem que utilizou lonas pretas e brancas para modi- 
ficar o ponto turístico, foi uma espécie de comemora- 
cáo em grande estilo com referéncia à Cannabis, maior 
vitoriosa das eleições norte-americanas de 2016. 

Se Donald Trump e Hillary Clinton brigaram por 
cada voto dos estados-chave na eleição presiden- 
cial realizada em 8 de novembro, a maconha não 
teve maiores problemas para ser aprovada em oito 
dos nove estados que tiveram plebiscitos para deci- 
dir sobre seu uso. Califórnia, Massachusetts, Maine 
e Nevada aprovaram o uso recreacional, e Arkansas, 
Flórida, Dakota do Norte e Montana permitiram a uti- 
lização medicinal da erva. Com as novas medidas, os 


LEGALIZE JÁ 


Com os 
impostos da 
maconha, o 
governo 
investirá em 
programas 
de educação 


Estados Unidos contam com mais estados 
a favor do que contra a Cannabis. A esti- 
mativa é de que quase um quarto da popu- 
lacáo viverá em locais onde ela é comple- 
tamente legalizada e cerca de 200 milhóes 
de cidadáos teráo acesso a tratamentos 
com substáncias derivadas da maconha. 
Além de ser um marco no debate sobre 
a política de guerra às drogas, a decisáo 
norte-americana é considerada um exem- 
plo determinante para o resto do mundo. 


CONSUMO CONSCIENTE 
Estado mais populoso e rico dos Estados 
Unidos, a Califórnia foi a primeira unidade 
da federacáo a liberar a maconha para fins 
medicinais, em 1996. Agora, com a nova 
reforma, maiores de 21 anos родегао por- 
tar até 28,5 gramas e plantar até seis pés 
para consumo proprio. “Parece ser consen- 
so entre os políticos regulamentar primei- 
ro na Califórnia, depois partir para o àm- 
bito federal”, afirma Benjamin Bradley, um 
dos diretores da Associacáo da Indüstria 
Californiana de Cannabis (California 
Cannabis Industry Association). ^Nosso 
mercado é maior do que qualquer outro. A 
cidade de Los Angeles sozinha supera os 
estados de Oregon, Alasca e Washington 
juntos. Mostraremos ao resto do país e do 
mundo que isso pode dar certo.” 

As novas regras passaram a valer ime- 
diatamente, mas as lojas só comecaráo 
a vender maconha para uso recreativo a 
partir de 2018, quando o governo emitirá 
licencas. A previsáo é de arrecadar apro- 
ximadamente US$ 1 bilháo em impostos, 
que seráo revertidos para programas de 
educação — entre eles, o de prevenção 
contra o uso abusivo de drogas. De acor- 
do com relatório da Marijuana Business 
Daily, que fornece dados sobre o mercado 
da Cannabis, as vendas legais alcançarão 
US$ 8 bilhões em 2019 (confira gráfico 
ao lado). Essa é, sem trocadilhos, apenas 
a ponta da discussão. Segundo o estudo, 
para cada dólar de maconha vendida, ao 
menos US$ 2,60 são gerados na econo- 
mia. Eles vêm de serviços relacionados à 
indústria, como laboratórios de testes e 
equipamentos de jardinagem. 

Tamanho potencial lucrativo, po- 
rém, preocupa os pequenos produtores. 
O medo é de que o sucesso de vendas da 
erva leve ao aumento dos preços e dos im- 
postos. Para Kristi Knoblich, uma das só- 
cias da marca de chocolates Kiva, pioneira 
na área de produtos comestíveis de ma- 


conha, há mais motivos para ser otimista. 
“Algumas medidas protegem os pequenos 
produtores, como o limite de meio hecta- 
re para o cultivo, e existem oportunidades 
para todo mundo”, afirma. 


VANGUARDA DO ATRASO 
Especialistas falam em uma possível 
green rush, ou corrida verde, uma alusão 
à gold rush, a corrida do ouro que atraiu 
milhares de mineradores para a Califórnia 
na metade do século 19. Lembrando 
dessa história, a expectativa é de que 


DEU ONDA 


As vendas legalizadas atingirão 
mais de US$ 8 bilhões até 2019 
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Ha mais estados norte- 
-americanos a favor do que contra 
autilizacao da maconha 


Q Uso recreativo 6 Uso medicinal 
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Fonte: Marijuana Business Daily 


mais empreendimentos náo diretamente 
relacionados ao cultivo ou à venda da erva 
surgiráo gracas às novas leis estabelecidas 
pelos estados. *Ninguém se lembra de 
um grande minerador de ouro, mas 
todos conhecem a Levi's, marca que 
criou os uniformes utilizados por eles", 
diz Benjamin Bradley. Ele acredita que 
haverá um aumento de negócios na área 
de fertilizantes e embalagens, além de 
servicos de marketing e publicidade. 
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Um exemplo dessa tendéncia é a 
Cannabrand, agéncia de marketing de 
produtos feitos com maconha criada no 
Colorado em 2014. *Queremos mostrar 
que пао se trata apenas de uma flor que 
vocé pode fumar" diz Olivia Mannix, uma 
das fundadoras da empresa. “E possível 
produzir de comida a cosméticos com ela.” 

Apesar dos efeitos positivos na 
economia, os empreendedores do mercado 
enfrentam um problema crucial para os 
negócios: a impossibilidade de operar no 
sistema bancário norte-americano. Isso 
porque a droga não só é ilegal em âmbito 
federal como também é considerada tão 
perigosa quanto a heroína e pior que a 
cocaína — esta permitida em tratamentos 
médicos. “Esse é um dos maiores desafios. 
Uma ideia é criar um banco estadual 
enquanto ela não é legalizada no país 
todo”, ressalta Bradley. 

Mesmo assim, as novas leis tiveram um 
impacto significativo no combate ao tráfi- 
co de drogas. No último relatório da Drug 
Enforcement Administration (DEA, órgão 
do governo norte-americano responsável 
pelo combate às drogas), divulgado em 
dezembro do ano passado, um fato chama 
a atenção: diminuiu a quantidade de ma- 
conha comercializada e distribuída pelos 
cartéis mexicanos, maiores abastecedores 
do mercado ilegal dos Estados Unidos. 

Nos últimos dois anos, outros países 
do continente americano criaram medidas 
para legalizar ou flexibilizar o consumo da 
droga. O exemplo mais marcante é o do 
Uruguai, que em 2014 se tornou a primei- 
ra nação a legalizar a venda de Cannabis 
para uso recreacional. O Brasil, no entan- 
to, ainda caminha lentamente no debate 
dessa questão. “O país é a vanguarda do 
atraso, mas há coisas acontecendo”, afir- 
ma o advogado Emílio Figueiredo, mem- 
bro do Conselho Consultivo da Plataforma 
Brasileira de Política de Drogas. 

No início do ano passado, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
estabeleceu regras para a prescrição mé- 
dica e importação de medicamentos for- 
mulados com canabidiol e tetrahidrocan- 
nabinol (THC), substâncias extraídas da 
maconha. Isso não significa que o uso 
medicinal está liberado no país: em ca- 
sos específicos, os pacientes poderão tra- 
zer medicamentos com essas substân- 
cias produzidos em outros países. Por 
enquanto, o Brasil ainda está longe da 
Califórnia de 1996. Que dirá da de 2017. 
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TEMPO DE VIOLENCIA 


Número de mortes de mulheres negras 


cresce em escala alarmante no Brasil 
PORISABELA MOREIRA 


massacre ocorrido na noite de Réveillon na cidade 

de Campinas, no interior de Sáo Paulo, escancarou 

a violéncia dos crimes de género — o criminoso, que 

assassinou nove mulheres, escreveu uma carta em que 
atacava o movimento feminista e a Lei Maria da Penha. O caso, 
no entanto, é ainda mais grave quando estendido para as questóes 
raciais: de acordo com o relatório Mapa da Violência: Homicídios 
de Mulheres no Brasil, o número de mortes de mulheres negras 
aumentou 54% entre 2003 e 2013. Já o número de mortes de 
mulheres brancas diminuiu 10% no mesmo período. 

“Não podemos ignorar a questão de raça ao falar de violência 
de gênero, ainda mais em um país como o Brasil, que mascara 
o racismo até hoje”, afirma a advogada e mestranda em Direitos 
Humanos pela USP Julia Drummond. Em audiência realizada no 
final do ano passado em São Paulo, Margarette Macaulay, relatora 
de Direitos de Afrodescendentes e Mulheres da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), recebeu denúncias de mulheres negras 
que sofreram diferentes casos de violência. Entre os crimes estão 
assassinatos de lésbicas, racismo cometido por órgãos do Estado e 
arbitrariedades sofridas por mães de jovens negros assassinados. 


RAÇA, 
GÊNERO 
ECLASSE 


NÚMERO DE MORTES 


DE MULHERES 


NEGRAS E BRANCAS 


EM DEZ ANOS 


2003 - 2013 


+ 54% 


Assassinatos de 
mulheres negras 
saltaram de 

1.864 para 2.875 
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<@ 10% 


Assassinatos de 
mulheres brancas 
caíram de 1.747 
para 1.576 


Fonte: Mapa da Violéncia 


Amisoginia 
mata todos 

os dias. É 
intolerável que 
o machismo 
encontre eco 
по pensamento 
conservador 

e justifique 0 
feminicidio. 
Dilma Rousseff ex-presidente 


O texto foi publicado no Facebook 
após chacina cometida na cidade 
de Campinas (SP), durante o 
Réveillon. O criminoso assassinou 
sua ex-exposa, o filho e mais 10 
pessoas, antes de cometer suicídio. 


LIBERDADE 
PARA CRIAR 


Novas tecnologias que 
digitalizam a industria 
estao mudando o perfil do 
profissional de engenharia 


PORANDRÉ JORGE, 
DE FINSPANG, SUECIA* 


POR MAIS DE 300 ANOS, 
Finspang produziu canhóes na 
Suécia. Construir as máquinas 
de guerra exigia dos engenhei- 
ros da época conhecimento 
avançado: não podiam se dar ao 
luxo de errar. Em 1913, uma ati- 
vidade mais construtiva roubou 
a cena: a manufatura de turbi- 
nas de energia. Pela natureza do 
oficio, os engenheiros continua- 
ram pensando dentro da caixa 
— deslizes geravam prejuízos. 
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SABE 
DE NADA, 
EINSTEIN 


Pesquisa de cientista holandês desafia as teorias 
gravitacionais de Isaac Newton e Albert Einstein 


POR NATHAN FERNANDES 


ORA, ORA, parece que temos um novo gênio da 
física por aqui. O holandês Erik Verlinde, especia- 
lista em Teoria das Cordas pela Universidade de 
Amsterda, apresentou uma teoria da gravidade 
alternativa que foi testada com sucesso e desa- 


fia as ideias de Isaac Newton e Albert Einstein, 
além de descartar o conceito de matéria escura. 
De acordo com Verlinde, a força da gravidade en- 
tre dois objetos distantes decai menos do que se 
imaginava. Ou seja, a interação entre a matéria 
conhecida e a energia escura já seria suficiente 
para dispensar a teoria da matéria escura. 

Para testar a ideia, pesquisadores do Obser- 
vatório Leiden, na Holanda, mediram a densi- 
dade de 33.613 galáxias e compararam essas 
informações com a densidade que foi proposta 
no estudo de Verlinde. Tivemos um match: com 
base nos dados, foi possível preencher as lacu- 
nas deixadas pelos dois gênios da ciência. 

As teorias de Newton e Einstein, apesar de 
terem revolucionado os estudos da física, fa- 
Iham ao ser aplicadas ao mundo subatômico, por 
exemplo. O mesmo acontece quando tentam des- 
crever o universo em escala monumental, como 
os aglomerados de galáxias. É por 
isso que a astrofísica moderna in- 
clui em seus estudos o modelo da 
matéria escura, uma forma que 
não interagiria com a matéria 
comum e seria responsável por 
26,8% da densidade de energia do universo. Para 
validar a ideia de Verlinde, entretanto, uma série 
de outras questões ainda precisa ser comprova- 
da cientificamente. Einstein e Newton podem 
descansar em paz. Por enquanto. 
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UN RAIO PODE 
DERRUBAR UN 
AD DURANTE 
UNA TEMPESTADE? 


Carolina Lopes, via Facehook 
(5) um raio cause danos 
irremediáveis а uma 
aeronave: os materiais que reves- 
tem a fuselagem, como o alumínio, 
sao responsáveis por conduzir 
a descarga elétrica apenas na 
parte externa do avião — o raio, 
então, segue em direção ao solo. 
O ültimo acidente registrado 
aconteceu em 1963, nos Estados 
Unidos, quando a tecnologia aero- 
náutica nào era tào desenvolvida: 
um raio atingiu o tanque de com- 
bustível de um Boeing 707, causan- 


doa explosao da aeronave — todas 
as 81 pessoas a bordo morreram. 


E muito dificil que 


FIG. 04 - MD 


Mas a quarta revolução in- 
dustrial, nome dado ao proces- 
so tecnológico que torna as fá- 
bricas inteligentes por meio da 
combinação entre big дата, au- 
tomação e sistemas em nuvem, 
está criando uma nova cultura. 
E promete fazer com que os en- 
genheiros desenvolvam proje- 
tos criativos, que não depen- 
dam apenas de cálculos exatos. 
“Sonhar é a palavra, não há 
mais limitações, só pedimos o 
melhor design possível”, afir- 
ma Thorbjórn Fors, executivo 
na área de servicos de geracáo 
de energia da Siemens. 

Desde 2003, a empresa con- 
trola a fábrica de Finspàng, que 
produz turbinas a gás. A liber- 
dade criativa só existe gracas à 
impressáo 3-D, ou manufatura 


aditiva, pilar da digitalização 
que revoluciona a produção in- 
dustrial. Há um ano, a multina- 
cional inaugurou ali uma unida- 
de experimental para imprimir 
peças das turbinas. A técnica 
otimiza todas as etapas, desde 
a confecção de protótipos até a 
manufatura e o reparo. 

Fors estima que serão emiti- 
dos 30% menos gases estufa e 
que a produção será 75% mais 
ágil, sem contar a flexibilida- 
de para o design. Aos poucos, 
a tentativa e erro torna-se uma 
possibilidade para os engenhei- 
ros. “Estamos trabalhando com 
o conceito de falhar rápido e 
aprender rápido”, diz Sebastian 
Piegert, chefe de manufatura 
aditiva da Siemens em Berlim. 


"0 repórter viajou a convite da Siemens 
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Paises na disputa: E NORTH ROCK 

EUA x Haiti GOD cadi 


A reserva de fezes de 
aves marinhas da ilha 
tornou-a um centro 

de extração de guano, 
utilizado pela industria 
de fertilizantes. 

E reclamada pelos 
haitianos, mas 
ocupada pelos 
Estados Unidos. 


pescadores 


AO MENOS 124 PAÍSES 

(ou aspirantes a países) estáo 
envolvidos em algum tipo de 
disputa territorial. Um número 
impressionante, considerando 
que a ONU tem 193 países- 
-membros. A maioria das 
disputas sáo pacíficas — batalhas 
por pedacos de terra ou de 
água costumam ser motivadas 
por questóes nacionalistas. 

As armas utilizadas nesses 
embates diplomáticos sáo 
argumentos construídos com 
base em tratados contraditórios 
escritos há séculos, e de 

que poucos se lembram. 

Em outros casos, disputas por 
rochedos perdidos no meio do 
oceano ou por ilhotas desprovidas 
de recursos escondem o 
verdadeiro interesse das nações: 
ganhar direitos de pesca e de 
extração de jazidas minerais. 
Confira 11 impasses territoriais 
curiosos que mostram que os 
países, assim como as pessoas, 
não resistem a uma boa briga — 
mesmo que por coisa pouca. 


EUA x Canadá 


O principal motivo 
que alimenta a 
disputa entre 


canadenses e 
norte-americanos 
são as águas ricas 

em lagostas nos 
arredores das ilhotas. 


Argentina x 
Reino Unido 


Protagonistas de 
uma guerra, as ilhas 
são ocupadas pelos 
britânicos desde 
1833. Em 2013, 99,8% 
dos moradores do 
local votaram para 
permanecer sob 
controle britânico. 


ILHAS MALVINAS 


ILHA HANS 


Canadá x 
Dinamarca 


e dinamarqueses 
fincam suas 


Disputa com cara de 
gincana: canadenses 


bandeiras e deixam 
garrafas de bebidas 
típicas na ilha para 

“conquistar” o local. 


ILHA BRASILEIRA 
Brasil x Uruguai 


Fica no encontro das 
águas dos rios Quaraí 
e Uruguai. É do 

Brasil desde o século 
19, mas a partir de 
1940 os vizinhos 
uruguaios passaram 
a reivindicar a 

ilha fluvial. 


GEOPOLÍTICA DO AB 


H 


3585 


LAGO DE 
CONSTANÇA 


Alemanha x 
Suíça x Áustria 


Falta de acordo 
fronteiriço no lago da 
divisa entre os três 
países gera confusão: 
moradores e peixes 
não sabem a que lado 
pertencem — cada país 
interpreta de um jeito. 
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GIBRALTAR 
E CEUTA 


Espanha x 
Marrocos x 
Reino Unido 


Os espanhóis 
cederam Gibraltar 
aos ingleses em 1713. 
Para reaver a área, 
alegam violações ao 
direito à integridade 
territorial — mesmo 
argumento usado 
pelos marroquinos 
no caso de Ceuta. 


BIR TAWIL 


Ninguém 


Único território do 
planeta que não é 
reivindicado por 
nenhum país. 

Em 2014, o norte- 
-americano Jeremiah 
Heaton fincou uma 
bandeira por lá, para 
fazer de sua filha uma 
princesa (é sério). 


ROCHEDO DE Ми 
ROCKALL 


Reino Unido x 
Dinamarca x 
Islandia e Irlanda 


Apenas moluscos 
vivem por ali. Entao, 
por que quatro 
paises querem o 
pedaco de granito? 
Para explorar o 
subsolo — rico em 
petróleo, é claro. 
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ILHAS GURILAS 


Russia x Japúo 


A Segunda Guerra 
Mundial ainda náo 
terminou: desde o 
conflito, Rússia e 
Japáo disputam o 
controle do território 
entre a ilha japonesa 
de Hokkaido e 

a Península de 
Kamchatka, no 
oriente russo. 
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ILHAS SPRATLY 


China x Taiwan x 
Vietnã x Malásia x 
Filipinas x Brunei 


Uma das áreas mais 
disputadas do planeta, 
o arquipélago possui 
localização estratégica 
e tem águas ricas em 
recursos. Resolução de 
paz é difícil com tantos 
países envolvidos. 


LIA 


Ícones: Estúdio Barca | Fontes: Metrocosm (Max Galka), Border Disputes: A Global Encyclopedia (Emmanuel Brunet-Jailly) e The World Factbook (CIA) 
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Por techtudo 


PLACA MAE 


VIRUS PARA INICIANTES 


Cibercriminosos brasileiros oferecem suporte e 
tutoriais para aspirantes a hacker realizarem ataques 


POR MELISSA CRUZ 


asta uma rápida 
pesquisa na web 
nacional para en- 
contrar anúncios 
de vendas de dados roubados, 
como logins, senhas e infor- 
macóes bancárias. Uma nova 
modalidade, no entanto, ganha 
destaque no país: o vírus como 
servico. “No Brasil, além dos da- 
dos dos usuários vendidos no 
mercado negro, há a venda de 
cursos e pacotes de como prati- 
car crimes digitais”, diz Matías 
Porolli, analista de malware da 
empresa de seguranca digital 
Eset, que investiga a propaga- 
cáo de crimes virtuais no país. 
No suporte criminoso dis- 
ponível estáo kits de máquinas 
completas para clonagem de 
cartóes de crédito, além de tuto- 


riais em portugués sobre como 
se tornar um criminoso digital, 
incluindo os trámites financei- 
ros que precisam ser camufla- 
dos ou migrados para bitcoin e 
os códigos maliciosos necessá- 
rios. Os anüncios afirmam que é 
possível iniciar o ^negócio" sozi- 
nho, “tudo online", com retorno 
financeiro garantido. 

De acordo com Porolli, a atua- 
cáo de hackers no país ficou ain- 
da mais complexa quando, nos 
ültimos anos, os brasileiros se 
uniram a criminosos da Russia, 
agindo como sócios em troca de 
participacáo. “E um trabalho de 
cooperacáo. Os russos tém os 
softwares e compartilham com 
os brasileiros para tradução em 
português em troca de percen- 
tuais dos golpes”, revela. 
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OS MELHORES 
CELULARES 
QUE CUSTAM 
ATE RS 999 


Confira os 
detalhes dos 
smartphones 

que contam com 
bom desempenho 
e nào pesam 
muito no bolso 


GALAXY J5 


EMPRESA 
Samsung 


PRECO 
RS 765 


Tem tela de 5 polegadas 
com resolucao HD, 
razoável para quem 
gosta de assistir a filmes. 
É compatível com um 

uso básico, como acessar 
redes sociais, tirar fotos 
e rodar aplicativos leves. 


2 
me € 
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MOTO G4 PLAY 


EMPRESA 
Lenovo/Motorola 


PRECO 
R$ 765 


Uma de suas vantagens 
é ser resistente 

à água, contando 

com revestimento 
contra respingos e 
derramamento de 
líquidos. Ele nào pode 
ficar submerso, porém. 


ZENFONE 3 MAX 


EMPRESA 
Asus 


PRECO 
R$ 999 


A maior vantagem está 


na bateria: a carga 
garante cerca de 
18 horas no wi-fi e 


20 horas de ligação com 


3G. É suficiente para 


uso intermediário, sem 


muitos travamentos. 


FAGAM SUAS APOSTAS 


O QUE ESPERAR DA 
TECNOLOGÍA EM 2017 


Fomos a Las Vegas ver de perto 
as novidades apresentadas na CES 


PORTHASSIUS VELOSO 
E ANNA KELLEN BULL* 


ENQUANTO A MAIORIA dos pobres mortais 
retornava ao trabalho após as festas de fim 
de ano, um batalhão de analistas de mercado, 
executivos e jornalistas fazia suas apostas no 
deserto de Las Vegas: a cidade norte-ameri- 
cana abrigou a CES (Consumer Eletronics 
Show), maior feira de eletrônicos do mundo, 
que aconteceu entre os dias 5 e 8 de janeiro. 
O nome mais comentado da feira foi Alexa, 
assistente virtual criada pela Amazon que 
conversa com o usuário de maneira bem-hu- 
morada, assim como a Siri, do iPhone. É só 
falar com o dispositivo e a Alexa responde. 
Confira, abaixo, os destaques da CES. 


Conheça os destaques do evento 


NAS TELAS 

A LG mostrou uma 
TV de 65 polegadas 
com espessura de 
2,57 milímetros. Ela 
é tào fina quanto 
um celular e pode 
ser pendurada 

na parede 
utilizando imas. 


PARA A CASA 


A Samsung 
apresentou 

um aplicativo 

de celular que 
controla sua nova 
máquina de lavar, 
equipada com 
secadora e uma 
centrífuga extra. 


OUTRA 
REALIDADE 


O smartphone 
Zenfone AR coloca, 
na palma da mao, 
duas tendéncias 
tecnológicas de 
2017: realidade 
virtual e realidade 
aumentada. 


SONHO GAMER 
Um protótipo 

de laptop com 
trés telas de 17,3 
polegadas chamou 
a atenção dos 
participantes. 

A promessa é de 
maior imersao 

ao jogar. 


PARA GUARDAR 


Um pendrive da 
Kingston permite 
armazenar 2 TB 
de dados. Seriam 
necessários 

250 modestos 
pendrives de 8 GB 
para atingir 

esse espaco todo. 


INTELIGÊNCIA 
NAS CIDADES 


O sistema de 
transporte urbano 
inteligente usa 
câmeras 360º para 


monitorar avenidas: 


ele controla sinais 
de tránsito e evita 
engarrafamentos. 


*Thássius viajou a convite da Panasonic; 
Anna viajou a convite da Huawei 


UM FUTURO 
GIGANTE COM 
MAIS EDUCAÇÃO, 
CULTURA 

E CIDADANIA 
COMECA HOJE. 
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olióes que pularem Carnaval na manhá do 
domingo seráo acompanhados pelo 
Sol usando máscara. Em Olinda, o disfarce 
cobrirá cerca de 15% do disco solar; na 
Marqués de Sapucai, 43%; e no Sul, até 70% (veja ao 
lado). A *máscara" é a Lua, que, alinhada entre Terra 
e Sol, obstrui a estrela e lança sua sombra do extremo 
sul da América até a África. Essas regióes assistiráo a 
um eclipse anular do Sol, quando a Lua пао está perto 
o bastante para ocultar todo o disco solar, sobrando 
um anel de fogo. “Eclipses solares eram vistos como 
presságios de morte e destruicáo, mas sáo inofensivos 
e até ajudaram a testar a Teoria da Relatividade”, diz 
o astrónomo Paulo Leme, da Universidade Cruzeiro 


ALINHAMENTO CÓSMICO ENVOLVENDO TERRA, LUA E SOL FAZ 
ESTRELA ESCURECER EM UM ECLIPSE ANULAR BEM NA MANHÃ 

DO DOMINGO DE CARNAVAL — PARECE QUE ATÉ O MESTRE-SALA 
DO SISTEMA SOLAR NÃO RESISTE À TENTAÇÃO DE CAIR NA FOLIA 


ACADÊMICOS DO ECLIPSE 


do Sul. Como só a parte clara 
da sombra lunar (penumbra) 
cruzará o território brasileiro, o 
eclipse será parcial. Lembre-se, 
contudo, de que o mestre-sala 
do Sistema Solar brilha tanto 
que queima os olhos. Obser- 
vá-lo exige óculos especiais ou 
máscara de soldador. “Óculos 
escuros não evitam danos per- 
manentes" alerta Leme. Uma 
coisa é certa: se até o astro-rei 
cairá na folia, é sinal de que o 
Carnaval deste ano promete. 


LUNETA LIVE 


As principais notícias 
espaciais da semana 
são comentadas em 
transmissão ao vivo. 


TODAS AS 
SEXTAS, ÀS 
17H, NA NOSSA 
FANPAGE. 
ASSISTA! 


NA PENUMBRA 


Detalhes sobre o eclipse anular 
do Sol em três cidades brasileiras 


1. BRASÍLIA 
Obstrução: 16% Horário: 10h24 - 12h51 
Máximo: 11h37 Aparência: € 


2. SÃO PAULO 
Obstrução: 40% Horário: 10h02 - 12h59 
Máximo: 11h30 Aparência: & 


3. PORTO ALEGRE 
Obstrução: 56% Horário: 9h44 - 12h43 
Máximo: 11h11 Aparência: Ç 


Visibilidade 


€ Eclipse anular 
no Brasil 


Eclipse parcial 
(quadriculado) 


Fontes: F. Espenak (GSFC-Nasa) e Paulo Leme 
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PLANETAS E LUA 
FAZEM PESCARIA 
O pôr do sol é a 


referéncia para achar uma 
formação interessante 
entre a Lua crescente e dois 
planetas. No Oeste, nosso 
satélite natural, Vénus e 
Marte se alinham até 22h, 


bem próximos do horizonte. 


O ponto de encontro do trio 
é na Constelação de Peixes. 


JUNO RASPA EM 
JÚPITER DE NOVO 
Desde que a sonda 


Juno foi capturada pela gra- 
vidade de Júpiter, em julho 
do ano passado, completou 
três dos 37 voos rasantes 
planejados, com 53 dias 
entre as passagens. Juno 
realiza o quarto mergulho 

a 4,1 mil quilômetros das 
nuvens do gigante gasoso. 


ROLÊ DE JETPACK 
PELO ESPAÇO 
Há 33 anos, o 


astronauta da Nasa Bruce 
McCandless foi ousado: 
fez a primeira caminhada 
espacial “desamarrada” da 
história. Por seis horas, 
operou uma espécie de 
jetpack (propulsor a jato) e 
se distanciou 98 metros do 
ônibus espacial Challenger. 


O LADO (MEIO) 
ESCURO DA LUA 
A partir de 20h34, 


quase todo o Brasil (exceto 
Acre e oeste do Amazonas) 
observa eclipse penumbral 
da Lua por quatro horas e 
20 minutos (pico às 22h43). 
O leve escurecimento na 
superficie lunar é causado 
pela penumbra, parte mais 
externa da sombra da Terra. 


COLONIZAÇÃO ESPACIAL 
EM VERDE E AMARELO 


Médica espacial Thais Russomano, da PUC do Rio Grande do Sul, 
conta detalhes do experimento com células humanas que está 
desenvolvendo para a primeira missao lunar brasileira, em 2020 


QUAIS SAO OS OBJETIVOS DO EXPERIMENTO 

COM TECIDO HUMANO DURANTE A MISSÃO? 
Entender como células humanas se 
comportam na órbita lunar, submetidas 

а ação da microgravidade e da radiação 
espacial. Esse tipo de experimento nào 

é possível em terra, apenas na órbita 
terrestre, onde também ha proteção contra 
a radiacao. Estudar o desenvolvimento das 
células ajudara a compreender como o ser 
humano reagirá ao colonizar a Lua e Marte. 


JÁ SABE QUE TIPO DE CÉLULA SERÁ EMBARCADO NA 
SONDA? QUAIS CRITÉRIOS PAUTAM ESSA ESCOLHA? 
Ainda nào, a ideia é definir o tecido com 
maior benefício para missões tripuladas. 
Nossa equipe é multidisciplinar, o que é 
importante em uma pesquisa complexa 
como essa. Estamos discutindo se será só 
um tipo de célula — normais, cancerosas 
ou ambas. Um estudo recente mostrou que 


células cardíacas de astronautas do projeto 
Apollo foram afetadas pela radiação lunar. 
Talvez esse tipo seja interessante. 


COMO OS ESTUDOS DE MEDICINA ESPACIAL PODEM 
PERMITIR QUE A HUMANIDADE COLONIZE 0 ESPAÇO? 
Já chegamos a Marte e outros planetas com 
nossos robôs e sondas. Mas a colonização 
esbarra na limitada medicina espacial. 
Levar humanos a corpos celestes requer um 
melhor entendimento de como nosso corpo 
lidará com o ambiente extraterrestre, 
sempre hostil a nós, terráqueos. 


COMO SE SENTE POR TER A OPORTUNIDADE RARA DE 
FAZER PESQUISAS BIOLÓGICAS NA ÓRBITA LUNAR? 
Fico muito feliz por integrar esse complexo 
projeto espacial junto de várias instituições 
públicas e privadas do Brasil e do exterior, 
isso coroa um trabalho diário de quase 
duas décadas. A equipe está de parabéns. 


Leia mais sobre a missão brasileira à Lua e outras missões espaciais de baixo custo na pág. 66 
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Nós da NET, Claro e Embratel 
acreditamos que o futuro pode 
ser melhor. Por isso, investimos 
em teatros, cinemas, levamos 
banda larga e TV por assinatura 
às escolas püblicas e apoiamos 
a capacitação de professores. 
Conectados podemos construir 


um amanha melhor. 


Conheca as acoes em 
amanhagigante.com.br 


#AmanhaGigante 


INVESTINDO NUM AMANHA GIGANTE. 
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0 MESTR 
MUDA VIDAS” 


Com a Multiplus e a Editora Globo, 
vocé tem o melhor da vida 
e da informacao 


Concorra a UM milhão de pontos 


e escolha entre mais de 500 mil itens para resgatar! 


Saiba como em euqueroummilhaodepontos.com.br 


parceiro 200. 


€ EDITORA G/OBO multiplus 


SECOS E MOLHADOS 


Ha quem diga que os antitranspirantes sao cancerigenos, 
mas, segundo a Anvisa, nada foi provado -Po EDUARDA ENDLER* 


ULL 
[ИШИ 


OO 
SIS 
<< 
= 


em chegando o veráo, um calor 
no coração — e no ônibus, no 
metrô, na praia... Não dá para CHsCH(OH)CH20H 
escapar dos desodorantes, que prome- 


tem dar uma aliviada no popular ce-cé, o е) 
cheiro de suor concentrado sob as axilas. É um adültar 
E que por ali há grande concentracáo de de formulação, 
bactérias, que ficam de olho na secreção das responsável 

A E : 2 por umedecer e 
glándulas sudoríparas, um suor rico em lipi- hidratar a pele. 


dios e proteínas. É um banquete para essas É usado também 
bactérias, que sáo malcheirosas por nature- "y Kacang 
es intimos e 
A 3: “ ” 
za. E é dai que vem o “perfume” de cebola, para resfriar 
queijo ou chulé com que você pode estar computadores 


(convém dar aquela conferida discreta). 
Os desodorantes perfumados só disfar- 
cam o problema — e é aí que entram os 
tes, que são capazes de reduzir a produ- E Po | 
0 mau cheiro nas 


cada vez mais procurados antitranspiran- 


ção de suor. Por conta dessa proprieda- T axilas é resultado da 
У alta concentracao 

de, frequentemente surge a suspeita de de bactérias 

que eles poderiam ser cancerígenos, mas TRICLOSAN 

náo há pesquisas conclusivas que corro- O triclosan é 


hing У ит bactericida 
borem a hipótese, segundo a Anvisa. Utilizado comu: 


O componente que mais preocupa os mente em deso- | 


usuários é о alumínio. Os seus derivados ја dorantes porque L CH:CH>0H 

eram usados em desodorantes desde 1902, БЕ Og | 

com а funcáo de criar uma espécie де “tam- N | 

páo" bloqueando a saída do suor. No início, a 
LI 


era usado cloreto de alumínio (АС), um 


== 


me К + 
componente extremamente irritante à pele Р, ETANOL 
q , 
e que causava danos até mesmo às roupas. y / 4 0 álcool etílico é 
Porém, a partir da metade do século 20, ele E ў usado commons 
. ña ` septico, mas em 
foi aos poucos sendo substituído por outros | | E E WERE Sun 


mamente limitadas 


derivados, como o cloridróxido de alumí- 
nio, que até hoje faz parte da composicáo. 


Alz(OH)sCI2H20 


CLORIDROXIDO PARABENOS - 

DE ALUMÍNIO Atuam como 

É o elemento conservantes em 

responsável por criar vários cosméticos ÁGUA HIDROXETIL- 
uma barreira que — entre eles, o Dissolve os ou- CELULOSE 


É o responsável 


restringe a liberacao antitranspirante. tros componen- : 

de suor pelo corpo, Possuem um tes e "carrega-os" por deixar o> 
formando uma alto espectro até as suas "ES 
espécie de “tampão” de ação contra axilas quando o rantes do tipo 
nas glândulas fungos, bactérias antitranspirante roll-on mais 
sudoríparas e leveduras é borrifado espessos 


*Com reportagem de Cartola Agéncia de Conteüdo 
Fonte: Dr. Moysés Lemos, dermatologista membro da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia, e Silvia S. Guterres, professora da UFRGS. Foto: Tomás Arthuzzi 


ESCRITA PELO POVO SUMÉRIO, 
que viveu há mais de 6 mil anos 
na regiáo que atualmente com- 
preende o território do Iraque, a 
Epopeia de Gilgamesh é conside- 
rada uma das primeiras obras li- 
terárias da humanidade. Uma das 
histórias mais conhecidas do li- 
vro épico é a de Enkidu, criado 
com barro e saliva pela deusa 
Aruru. Ele vivia como um selva- 
gem até ser apresentado a dois 
alimentos básicos da civilizacáo 
— pao e cerveja. A partir de en- 
táo, torna-se amigo e companhei- 
ro de aventuras do rei Gilgamesh. 


Mais do que a narrativa de um 
happy hour milenar, a cervejinha 
experimentada por Enkidu simbo- 
liza o nascimento das civilizações 
avançadas, que se estabeleceram 
graças aos avanços tecnológicos 
da agricultura. Com o domínio da 
terra, eram produzidos os pães e 
também a bebida, que causava eu- 
foria, relaxamento e, eventualmen- 
te, uma baita dor de cabeça. 

Obtido a partir da fermentação 
de açúcares, o álcool etílico acom- 
panha a humanidade há pelo me- 
nos 9 mil anos — jarros encon- 


trados na China contavam com 


Droga legalizada mais consumida no mundo, combustivel do Carnaval e 
responsável por mais de 3 milhões de mortes todos os anos: por que o 
alcool ajuda a descrever as alegrias e tragédias da história da humanidade 


resquícios de uma bebida fermen- 
tada feita de mel, frutas e cereais. 
Povos desapareceram, os séculos 
se passaram e a birita se manteve 
firme, forte e globalizada. 
Responsável por um mercado 
bilionário e companheira dos fo- 
liões nos blocos de Carnaval, a 
droga legalizada também é sinó- 
nimo de uma realidade nada festi- 
va: segundo dados da Organização 
Mundial de Saúde, o álcool é res- 
ponsável por danos irreversíveis 
ao fígado, diferentes tipos de cân- 
cer, prejuízos sociais e morte de 
3,3 milhões de pessoas por ano. 


E 


QUIA DA DIRIA 


WHISKY 
A origem do nome vem da expressão 
uisge beatha, que significa “água 
da vida” em gaélico, a língua 
dos povos que viviam nas ilhas 
britânicas. Fabricada na Irlanda e 
na Escócia a partir do século 13, 
a bebida é feita com cereais ou 
com o malte da cevada — nome 
dado ao grão germinado. Para 
obter a cor característica, o 
líquido é armazenado em tonéis 
de madeira durante anos. 


CACHAÇA 
Birita orgulhosamente brasileira, 
é produzida com a cana-de-açúcar. 
Nasceu nas primeiras décadas 
do século 16, quando o líquido 
espesso formado pela fervura 
da cana, chamado de cagaça, foi 
fermentado e destilado pelos 
escravos africanos. A cidade de 
Paraty, no Rio de Janeiro, foi um dos 
centros de produção da cachaça, que 
se espalhou por estados como São 
Paulo, Minas Gerais e Pernambuco. 


Fonte: O Essencial em Cervejas e Destilados (Editora Senac) e Destilados (Editora Blume) 


ACEITA UM DRINQUE? 
CARACTERÍSTICAS 
CULTURAIS E GEOGRÁFICAS 
LEVARAM À PRODUÇÃO 
DE DIFERENTES TIPOS DE 
BEBIDAS PELO MUNDO 


VODKA 
A origem do destilado é alvo de 
controvérsias: tanto a Rússia 
quanto a Polônia alegam que são 
os berços da bebida, criada entre 
os séculos 8 e 9. Tradicionalmente, 
é fabricada utilizando-se batatas 
ou cereais, mas pode ser feita com 
diferentes ingredientes. A marca 
inglesa Black Cow, por exemplo, 
fermenta queijo e produz uma 
espécie de cerveja de leite, que é 
destilada para se tornar vodka. 


lém das bebidas fermentadas, as civilizações antigas 
dominavam a destilação (confira as diferenças entre 
as técnicas no quadro inferior da página) e produziam 
extratos para o preparo de perfumes e medicamen- 
tos. Na Idade Média, o desenvolvimento se diversificou: bebidas 
obtidas a partir da destilação de grãos, frutas e vegetais, processo 
que garantia a conservação do líquido, eram levadas nas viagens. 
A qualidade dos produtos, por sua vez, ganhava importância. Na 
Alemanha, em 1516, o duque Guilherme IV da Baviera promulgou 


VINHO 
Obtida por meio da fermentação do 
suco da uva, a bebida é tão antiga 
quanto os primeiros registros 
do álcool: pesquisadores da 
Universidade da Pennsylvania, nos 
Estados Unidos, analisaram um vaso 
de mais de 7 mil anos encontrado 
no Irã e verificaram vestígios de 
vinho em seu interior. De acordo 
com a Organização Internacional da 
Vinha e do Vinho, foram produzidos 
259 bilhões de litros em 2016. 


5060 DE CEVADA 


REAÇÕES QUÍMICAS EXPLICAM A 
RECEITA PARA UMA BOA CERVEJA 


Apesar da variedade dos tipos, a produção 
da bebida segue regras gerais. Uma fermen- 
tação bem-sucedida depende da qualidade 


a Lei da Pureza da Cerveja, estabelecendo que a bebida seria fa- 
bricada com água, lúpulo e malte de cevada. “Com um produto 
cada vez mais qualificado, também se inicia a importância gastro- 
nômica, com as preocupações para proteger as bebidas e evitar 
falsificações”, afirma Pedro Alves Cardoso, professor do Senac. 

Com a disponibilidade de matérias-primas e as particularida- 
des geográficas, como clima e vegetação, variedades de cores e 
sabores alcoólicos saíram de alambiques e tonéis para se torna- 
rem embriagantes patrimônios culturais das nações. 


CERVEJA GIM 
Da palavra latina cervesia, que 
significa “bebida fermentada”, é 
normalmente dividida em dois 
grandes grupos: as cervejas ale, de 
aroma mais frutado, são fermentadas 
em temperaturas entre 17°C e 24°C 
com a levedura Saccharomyces 
cerevisiae. Já as cervejas lager, 
como a Pilsen, são fabricadas com 
uma fermentação em temperaturas 
de 6°C a 12°C, o que torna a 
bebida mais leve e refrescante. 


A bebida é feita utilizando-se uma 
planta chamada zimbro, originária 
da Europa. No século 16, era 
fabricada na Holanda como um 
medicamento, e ganhou o gosto 
de tropas militares inglesas que 
estavam em território holandês. 
A popularização do destilado em 
Londres tornou-se um problema 
de sáude pública, já que a bebida 
de alto teor alcoólico era vendida a 
preços mais baixos do que a cerveja. 


p 


ый 


do malte, obtido após a germinação да 1. FÓRMULA 2. COMEÇO DO 3. MEXENDO A 4. QUÍMICA 5. BEM GELADA 
cevada — é necessário que o grão ainda BÁSICA TRABALHO CERVEJA DO BEM Encerrada a 
tenha enzimas responsáveis por converter A cerveja O malte da O mosto é fervido O mosto é fermentação, a 
o amido em açúcar. Então, a atuação das le- é produzida cevada é colocado e o lúpulo é resfriado e bebida é resfriada 
veduras entra em cena: o fungo transforma com água, malte em um recipiente acrescentado colocado em e a levedura é 

o açúcar em álcool etílico e gás carbônico. da cevada com água. à mistura. um tanque com separada do 


“O primordial em uma cerveja de qualidade 
é o acompanhamento minucioso de todo 

o processo”, afirma Amanda Reitenbach, 
sommelier de cerveja. Confira, ao lado, o 
passo a passo da produção da bebida. 


e leveduras, além 
do lúpulo — a planta 
é responsável pelo 
sabor amargo e pelo 
aroma da bebida. 


Essa mistura é 
filtrada e forma 
um líquido 
chamado 
de mosto. 


O líquido, então, é 
centrifugado para 
que as partículas 
sólidas sejam 
retiradas. 


as leveduras. 
O tempo para 
a fermentação 
varia de acordo 
com a cerveja. 


líquido. Por fim, a 
cerveja é filtrada 
e armazenada. 


E] 


NAO FALE 
EM CRISE, 
BEBA UM 
DRINQUE 


O MERCADO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS TEM 
FATURAMENTO BILIONARIO E E CONTROLADO 
POR UM SELETO GRUPO DE MULTINACIONAIS 


ados do anuário publicado pela Associação 
Brasileira da Indústria da Cerveja dão ideia 
da importância do mercado de bebidas para 
a economia nacional: em 2015, o faturamento 
do setor cervejeiro foi de R$ 77 bilhões, res- 
ponsável por 1,6% do Produto Interno Bruto do país e 
pela geração de 2,2 milhões de empregos. O Brasil é o 
terceiro maior produtor de cerveja do mundo e fabrica 
14 bilhões de litros da bebida todos os anos. 
De origem brasileira e belga, a AB InBev reina como 
a maior cervejaria do planeta: em setembro do ano pas- 
sado, a companhia concluiu a compra de sua maior con- 
corrente, a SABMiller, em um negócio avaliado em mais 
de USS 100 bilhões. No Brasil, a AB InBev controla quase 
70% do mercado de cervejas — é dona das marcas mais 
conhecidas do país, como Brahma, Skol e Antarctica. 
Para especialistas do setor, ainda há espaço para 
empresas nacionais ganharem o gosto de bebedo- 
res estrangeiros, principalmente com a produção de 
destilados. “O mercado mundial tem a capacidade de 
absorver novos produtos, e ainda ocupamos um espa- 
ço pequeno”, afirma Paulo Furquim, coordenador do 
centro de estudos em negócios do Insper. “A cachaça 
é pouco disseminada em outros países e tem muita 
possibilidade para crescer” Em 2015, as empresas 
nacionais exportaram pouco mais de USS 13 milhões 
em cachaça, um número tímido se comparado às mais 
de 4 mil marcas da bebida existentes no Brasil. 


O mercado 
de destilados 
é menos 
concentrado 
do que o de 
cervejas, com 
conglomerados 
nos Estados 
Unidos, na 
Europa e na Ásia 


SS S2ESSUEMMEA OUNEHONAT Масу чома AUNAR 
— QUALITY A CRAFTSMANSHIP SINCE 


MAR DE 30.bilhóes de litros LL | CEVADA EM NUMER 


CERVEJA BRASIL É UM DOS LÍDERES ЕМ PRODUÇÃO E CONSUMO DE CERVEJA 

bilhões de lit 
EM 2015, O MUNDO PRODUZIU 20 bilhões de htros eem n nn nn nn • liM. 1 2 milhao 
BILHOES DE LITROS DA BEBIDA O mercado corresponde a T pontos de venda, como 
Relatório divulgado pela Kirin Beer Obühcerde NOS це илеш ни bares e restaurantes 


University, entidade mantida pela 
empresa japonesa de bebidas Kirin, 


. . ^ . = ~ 

afirma que mais de 188 bilhões de pid 14% da e 2,2 milhóes 
; ; ; e transformacao brasileira 
litros de cerveja foram produzidos WF 5 de empregos gerados 
em 2015 = o suficiente para encher S ss сш E 5 Sa x s gee 
mais de 75 mil piscinas olimpicas. uates au c е Био АЫ 

. . a p E: = . . " 
Gia, Бе из ШЕ {из Brasil E = < £ No Brasil, mais de 90% do consumo R$ 77 bilhóes 
I | : E) : 5 s . 
lideram а ргодисао mundial. P G е de cervejas do tipo Pielsen de faturamento em 2015 


E Fonte: Kirin Beer University Report 2015 Fontes: Associação Brasileira da Indústria da Cerveja, 2016 / Depec - Bradesco 
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JOGA 0 COPO PRO ALTO 


NO BRASIL, O CONSUMO ANUAL DE BEBIDAS ALCOÓLICAS É DE 8,7 LITROS POR PESSOA. 
VEJA COMO É EM OUTROS LUGARES DO MUNDO 


СД «2,5 litros 

L 12,5 - 4,9 
Fonte: E 5,0 -7,4 
Organização EH 7,5 - 9,9 
Mungialde EENI 10,0 - 12,4 
Saúde Ç у 

EH > 125 


E um EA 


Os estados 
exportadores 


_PARADENTRO — US$ 4 milhóes 


Volume de 
importações 


A MARVADA 
TEM MERCADO 


PAÍSES EUROPEUS E ESTADOS 
UNIDOS IMPORTAM A BEBIDA 


US$ 2 milhões 


Todos os anos, o Brasil produz 
aproximadamente 1,4 bilhão 
de litros de cachaça, de acordo BRR RM. „Еви. US$ 1 milhão 
com dados fornecidos por 
associações do setor. O volume 
de exportações, no entanto, 
ainda é tímido: pouco mais 


ooo o> © G Q оочу шошо S G CI с 
: : = s 3 EMS ESM ESSE E У 
de 1% do volume fabricado é @ сша Боот aoe а= з 05:5 5 PUER 
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vendido para outros países. = Ç Е о 5 Su é magos E? 
"noct Ew Lo = < 
= Ф ov "о o 
esa Sog © a 
fo += 
a о А л 
о ш 
Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento = 


Hoje é legal, mas nem 
sempre foi assim: alcool ja 
foi proibido nos EUA 


Durante 13 anos, tomar uma cerveja 
após o expediente em um bar norte- 
-americano era uma atividade tào 
ilegal quanto comprar maconha é 
hoje (pelo menos no Brasil). Apoiado 
por grupos religiosos, o governo dos 
Estados Unidos decretou uma lei, 
em 1920, que proibia a producao, a 
venda ou o transporte de "bebidas 
intoxicantes”. Assim como a política 
de guerra às drogas, a Lei Seca 
falhou: criminosos fizeram fama e 
fortuna ao contrabandear e vender 
bebidas alcoólicas clandestinamente 
— o mafioso Al Capone, por exemplo, 
se tornou um ícone da época. 

Em 1933, o presidente Franklin 
Roosevelt finalmente extinguiu a lei. 


BEBIDA TAMBÉM 
É POLÍTICA 


BONS DRINQUES FORAM RESPONSÁVEIS 
POR REVOLTAS E CHIBATADAS 


AUMENTO NAO! 


Em 1660, Salvador de Sá, 
governador da capitania do Rio 
de Janeiro, decretou cobranca 
de taxas sobre a ргодисао 
e o comércio de cachaca. A 
população se revoltou e pediu 
a destituição do político. 


CRIME E CASTIGO 
O britânico Karl Andree, de 
74 anos, morava na Arábia 
Saudita e foi flagrado com 
vinho em seu carro. Foi preso e 
condenado a 350 chibatadas — 
o consumo de álcool é proibido 


no país árabe. Após um acordo, 
ele foi libertado. 


APESAR DE SER SOCIALMENTE ACEITO, O CONSUMO ABUSIVO DE ÁLCOOL — QUE ATUA МО 
SISTEMA NERVOSO CENTRAL — ESTA RELACIONADO A DOENÇAS E DEPENDENCIA QUIMICA 


isadas fáceis, sensação de pra- 
zer e desinibição. Depois de ser 
absorvido e entrar na corrente 
sanguínea, o álcool etílico afe- 
ta diferentes partes do organismo humano, 
como as estruturas químicas do cérebro res- 
ponsáveis pela ansiedade. Mas a alegria tam- 
bém caminha de mãos dadas com efeitos 


Náusea/Vômito 


nada agradáveis: o aumento da concentração 
de álcool no sangue provoca sintomas como 
confusão mental, prejuízo na coordenação 
motora, vômitos e, em casos mais graves, 
inconsciência e morte. Socialmente aceito, o 
consumo de bebidas alcoólicas também res- 
ponde por outros prejuízos, como acidentes 
de trânsito e dependência química. 


Uma a três vezes E Q 
por més (38,8%) : ou mais 


Duas a trés 
eae B semana 
(30,4%) 


Mensalmente 
ou menos do que 
isso (24,6% 


vezes 
: рог semana (6,2%) 


OS EFEITOS DA BIRITA 


CÁLCULO ESTIMADO PARA UMA 
PESSOA QUE PESA 70 QUILOS 


UMA 
DOSE 


De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde, a dose padrão 
de uma bebida conta com cerca 


Ao cair na 
orrente san- 


de 12 gramas de álcool, gel álcool 
o equivalente a uma lata etílico atua 
de cerveja, uma taça de no sistema ner- 
vinho ou um shot de voso central, 
bebida destilada causando a. 
perda de inibi- 
ção, sensação 
j de euforia e 
" relaxamento 


Dados 
do Levantamento 
Nacional de Álcool 
e Drogas afirmam 
que metade 
da роршасао 
brasileira adulta 
nao consome 
nenhum tipo 

de álcool 


TRÉS 
DOSES 


Há a diminui- 
cào do nível de 
atenção, com 
a crescente 
sensação de 
entorpeci- 
mento. 

A capacidade 
de tomar 
decisoes fica 
comprometida 


CINCO 
DOSES 


A pessoa 
apresenta 
problemas de 
equilíbrio e de 
movimento. 
A fala fica 
arrastada e os 
reflexos estao 
consideravel- 
mente mais 
lentos 


SETE 
DOSES 


Alteracoes 
graves da 
соогдепасао 
motora, com 
tendéncia a 
cambalear 
e a cair fre- 


quentemente. 


Prejuízos 
graves dos 
sentidos 


N DEZ 


DOSES 


Embriaguez 
profunda. 
Caso o consu- 
mo seja exce- 
dido em mais 
doses, ocorrerá 
a perda de 
consciéncia e, 
em casos mais 
graves, 
amorte 


(QUASE) TUDO O QUE VOCE PRECISA 
SABER PARA APROVEITAR OS QUATRO 


D | CA DIAS DE FESTA BEBENDO BONS DRINQUES 
CARNAVALESCAS 


olides mais animados conhecem as O QUE É A RESSACA? 
consequéncias da manha de uma O fígado é o órgào responsável 
quarta-feira de cinzas: dor de сађеса, por quebrar as moléculas do 
enjoo, vómitos. Enfim, uma tremenda álcool transformando-as em 
ressaca. Curiosamente, os cientistas substancias que serao excretadas 
ainda nao sabem explicar exatamen- pelo organismo. Quando há uma 
te por que o organismo resolve se rebelar sobrecarga, causada pelo consumo 


em excesso de bebidas, o nível de 
toxinas aumenta no corpo — essa 
é a principal explicação médica 
para os efeitos da ressaca. 


após uma noite de exageros. “Não há 
nenhuma comprovação de que existam mé 
todos para minimizar os efeitos da ressaca”, 
diz o médico Arthur Guerra. Em todo caso, 
preparamos uma lista de dicas que são, 
essas sim, cientificamente comprovadas. 


SS 
= 
| \ Queridinha do Carnaval, а b 
| embalada em rótulos sensuais (е 
de gosto duvidoso) é feita com um 
coquetel de vinho tinto, extratos de 
BEBER ÁGUA guaraná, da raiz de marapuama e, 
DURANTE O CONSUMO claro, de catuaba. De acordo com 
DE ÁLCOOL É IMPORTANTE? cientistas, a planta possui propriedades 
Quanto mais água beber, maior antidepressivas e vasodilatadoras — 
a diluição da concentração de por isso, tem fama de afrodisíaca. 


álcool no organismo. Além disso, 
como algumas bebidas alcoólicas 
aumentam a vontade de urinar, 
ENGOV FUNCIONA? manter-se hidratado é essencial. 
Recomendado popularmente para evitar os 
efeitos da ressaca, o medicamento afirma 
em sua bula que é "indicado para o alívio dos 


sintomas de dores de cabeca e alergias". ALIMENTAR-SE ANTES 
O remédio é contraindicado para pacientes DE CONSUMIR ÁLCOOL 
com quadro de alcoolismo crónico. EVITA A RESSACA? 


O álcool é absorvido de maneira 
mais lenta quando o estómago está 
Z 9 “cheio”. Consequentemente, o fígado 
N. consegue quebrar as toxinas 
k > NS do álcool com maior eficácia 
LAN e menos sobrecarga. 


MISTURAR 
BEBIDAS É RUIM? 
Sim e não. Um copo de cerveja, 
uma dose de cachaça e uma taça 
de vinho: a ingestão do álcool será 


ÁLCOOL NÃO JUSTIFICA CRIMES 


interpretada da mesma maneira à h š 
pelo seu organismo. O que muda é Nunca é demais lembrar: se presenciar 
casos de violëncia ou assédio sexual 


a presença de toxinas, conforme o m 
tipo e a qualidade da bebida. durante o Carnaval, denuncie! 
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` CANSAÇO EXTREMO PROVOCADO PELO EXCESSO DE TRABALHO 
NEM SEMPRE SE RESOLVE COM HAPPY HOUR QU FÉRIAS. 

ELE PODE SE TORNAR UMA DOENGA: A SÍNDROME DA EXAUSTAO, 
AINDA POUCO LEVADA A SERIO, CRESCE MUNDO AFORA 


deles tém 
burnout 


GABRIELA* SE LEVANTOU, com 
muito esforco, e preparou um café da 
manhá dos campeóes: suco mistura- 
do com уодса. Nem ela acreditou па 
cena, mas foi a ünica saída que encon- 
trou para encarar o peso de mais um 
dia inteiro no escritório. A assistente 
de marketing promocional náo supor- 
tava a rotina profissional havia meses. 
Trabalhava 14 horas, das 8h às 22h, e 
eventualmente passava sábados e do- 

mingos em eventos promovidos 

pela empresa. Acordava trabalho, 


*O nome foi trocado para não identificar a entrevistada 


49% 


das pessoas com a 
sindrome desen- 
volvem depressão 


CONSEQUÊNCIAS 
DO BURNOUT 


respirava trabalho e dormia trabalho. 
Aos 33 anos, tinha crises de labirintite e 
não passava um dia sem cair no choro. 
Quando terminou de tomar o suco 
batizado com álcool, enviou uma men- 
sagem para seu psiquiatra. Foi a gota 
d'água: “Gabriela, você precisa parar 
agora. Venha para o consultório que 
vou prescrever uma licença de um 
mês. Chega”, respondeu o médico. 
Em outro canto do país, no começo 
de 2015, Helloá Regina ouviu o desperta- 
dor e se preparou para começar mais um 
dia de trabalho. Juntou todas as forças 
para levantar da cama, mas não conse- 
guiu. O corpo não respondia. Aprovada 
em um concurso da prefeitura de uma 
capital, a jovem de 23 anos passava nove 
horas diárias trabalhando. Em seguida, 
emendava outro turno na faculdade 
para concluir o curso de Administração 
Pública. Mas nem lá parava de pensar 
nos abacaxis que precisava descascar no 
trabalho: nos prazos a serem cumpridos, 
nas constantes ameaças de ser exone- 
rada, na culpa por não dar conta dos 
pepinos. Sentia dor de cabeça, perdia 
o sono, mal conseguia assistir às aulas. 
Até que o corpo tomou por ela a deci- 
são: era hora de se afastar do trabalho. 
Helloá e Gabriela sucumbiram ao 
cansaço e à pressão do ambiente de 
trabalho. Viraram parte das estatísti- 
cas: 30% dos mais de 100 milhões de 
trabalhadores brasileiros sofrem com 
a síndrome de burnout (ou síndrome 
do esgotamento profissional), segun- 
do estimativa da International Stress 
Management Association (Isma). A pro- 
porcáo é semelhante à do Reino Unido, 


92% 


dos afetados 
se sentem 
incapazes de trabalhar 


onde um a cada trés habitantes (mais 
de 20 milhóes de pessoas) enfrenta o 
problema. Mesmo na Alemanha, conhe- 
cida por ter carga horária reduzida en- 
tre os países desenvolvidos, 2,7 milhóes 
de pessoas — 8% da forca de trabalho 
— apresentam sinais de burnout. É um 
problema mundial, que, segundo espe- 
cialistas, aumenta a cada ano e causa 
danos à saúde e à economia. No Brasil, 
a falta de produtividade causada pela 
exaustão gera prejuízo de 3,5% do nos- 
so PIB (Produto Interno Bruto), confor- 
me cálculos feitos pela Isma em 2010. 
Esses milhões de pessoas não con- 
seguem relaxar. Não há feriado ou 
férias que consigam repor todas as 
energias sugadas pelo expediente. 
“É o nível mais devastador do estresse, 
é uma exaustão que não passa nunca, 
e a pessoa não consegue se adaptar a 
uma situação nova”, explica a psicóloga 
Ana Maria Rossi, presidente da Isma 
no Brasil. “Não é um cansaço comum. 
É uma doença mesmo, como um fogo 
descontrolado”, completa ela. 
Imagine seu pior dia no trabalho: às 
19h seu chefe exigiu um relatório exten- 
so e complexo para a manhã do dia se- 
guinte. Com o tempo apertado, o traba- 
lho não saiu tão bom assim. E ele, claro, 
não gostou do resultado. Você está can- 
sado e sente que seu empenho não va- 
leu a pena. Bate aquela insegurança e 
você se pergunta quanto tempo levará 
até que o RH o chame para conversar 
sobre a sua demissão. Seu corpo entra 
em alerta, um estágio inicial e natural 
de estresse — aquela reação biológica 
que prepara o organismo para correr ou 


PRIMAS 
Conheça os aspectos 


que diferenciam 
depressão e burnout 


É diagnosticado 
apenas quando o 
alto grau de estresse 
envolve o ambiente 
de trabalho. 
Pacientes com a 
síndrome se sentem 
exaustos, mas nao 
conseguem descan- 
sar. SO pensam no 
trabalho, ainda que 
se sintam irritados 
com as suas funcóes 
e com os colegas. 


Nao ha explicação 
рага a tristeza e o 
desânimo — podem 
vir de qualquer área 
da vida. Pessoas 
deprimidas, em 
geral, não têm força 
para fazer nada 
(nem trabalhar) e, 
por isso, tendem a 
se sentir culpadas. 


ER 
D 


relatam ter exaustão, sem 
condições físicas e emocio- 
nais para fazer qualquer coisa 


sofrem com 
desesperança, solidão, 
raiva, impaciência 


Fonte: Isma 


lutar. A maioria das pessoas supera a 
crítica, sai para reclamar com os ami- 
gos e esquece o dia ruim. Ou parte em 
busca de outro emprego. 

Mas nem todo mundo consegue agir 
assim. “Pessoas que estão de saco 
cheio do trabalho ficam loucas pelo fim 
do expediente. Aí saem com os ami- 
gos, vão ao cinema. Mas alguns, por 
mais que odeiem o trabalho, não con- 
seguem se desligar dele, só pensam 
nisso. Chegam em casa mortos e não 
fazem mais nada”, explica o psiquia- 
tra Emmanuel Kanter. É como se, para 
essas pessoas, todos os dias, inclusi- 
ve os fins de semana, fossem repletos 
de medo e de uma sensação de incom- 
petência e impotência. O corpo nunca 
desliga o sinal de alerta. E, uma hora 
ou outra, mostra os sinais de exaustão, 
que, se agravados, podem ser até fatais. 

“Morrer de tanto trabalhar” não exis- 
te só no sentido figurado. Em japonês, 
karoshi significa literalmente isso. O ter- 
mo surgiu na segunda metade do sécu- 
lo passado, mas ainda hoje o problema 
está longe de ser superado. O caso mais 
recente e emblemático é o de Matsuri 
Takahashi, uma trainee da Dentsu, 
maior agência de publicidade do Japão, 
que cometeu suicídio em dezembro de 
2015, aos 24 anos. Após investigação, as 
autoridades concluíram que o excesso 
de trabalho a levou a se atirar do dor- 
mitório da empresa. Pressionada pela 
cultura corporativa de não negar tare- 
fas, Takahashi costumava fazer mais de 
cem horas extras por mês. “São 4 da 
manhã. Meu corpo está tremendo”, tui- 
tou ela meses antes de tirar a própria 
vida. “Vou morrer. Estou tão cansada!” 

Um ano após sua morte, em dezem- 
bro de 2016, o presidente da empresa 
pediu demissão. “O modo de trabalho 
aprovado em nossa companhia é inacei- 
tável para todas as partes interessadas, 
entre as quais as autoridades”, justificou. 


HUMANOS MODERNOS 


Essa tal síndrome de burnout tem uma 
história ainda recente. Estudada 33 | 
e batizada pelo psicólogo germa- 


no-americano Herbert Freudenberger 
em 1974, a doenca já aparece registra- 
da no CID-10 (Classificação Estatística 
Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde), um dos ma- 
nuais de diagnósticos da medicina. 
Ela envolve três sintomas: exaustão 
emocional (falta de energia e esgota- 
mento emocional); cinismo e ceticis- 
mo (falta de empatia pelos colegas de 
trabalho e descrença na existência da 
própria crise pessoal); e baixa realiza- 
ção profissional (sentimento de cul- 
pa por conta da baixa produtividade). 
Mas ainda nem chegou a entrar para 
o Manual Diagnóstico e Estatístico 


Com que frequência 
as pessoas se sentem 
pressionadas no 
trabalho? 


3% 
todos os dias 


28% 
uma ou duas vezes 
por semana 


cansaço extremo pelo excesso de ativi- 
dades e pela pressão emocional, mas 
isso não se classifica como burnout, que 
é relacionado apenas à população eco- 
nomicamente ativa”, completa Rossi. 


2 MIL ANOS DE EXAUSTÃO 


Os relatos sobre exaustão aparecem 
há séculos na literatura médica, assim 
como a depressão. Na Roma Antiga, o 
médico Aelius Galenus já descrevia a fal- 
ta de energia como um desequilíbrio do 
organismo. “Nos últimos 2 mil anos, a 
exaustão já foi explicada como um pro- 
duto do desequilíbrio bioquímico, como 
doença psicológica ou somática, causa- 


(DSM, na sigla em inglês), uma es- 
pécie de bíblia da psiquiatria. 

Quem tem espaço especial nesse 
manual há tempos é outra doença bem 
mais popular: a depressão. E a similari- 
dade entre as duas, por vezes, confun- 
de os psiquiatras — Gabriela e Helloá, 
por exemplo, apresentaram sintomas 
físicos típicos da depressão, mas a raiz 
do problema era uma só: o trabalho. 
“É comum diagnosticar pacientes com 
depressão quando, na verdade, sofrem 
de burnout, que tem a ver com a pres- 
são do trabalho”, conta Rossi. Ou seja, 
aqueles 30% talvez sejam só a ponta 
EN do iceberg. “Além disso, ado- 

lescentes e criancas sentem um 


26% 
uma ou duas 
vezes por més 


22% 
menos do que uma 
vez por més 


12% 
nunca 


da por virus ou por uma disfuncáo do 
sistema imunológico, como um proble- 
ma espiritual ou resultado dos movi- 
mentos planetários”, escreve a britânica 
Anna Katharina Schaffner, pesquisado- 
ra da história da psiquiatria que, após 
sofrer de exaustão, decidiu se debruçar 
sobre o tema. Seu estudo resultou no 
livro Exhaustion: A History (Exaustão: 
Uma História), lançado no ano passado 
(Columbia University Press, 288 págs., 
R$ 144, ainda sem versão no Brasil). 

A mais recente explicação culpa a 
sociedade moderna. Com a chegada 
da industrialização, o mundo mudou 
bastante. É aquela conhecida histó- 
ria: a vida seguia um ritmo muito mais 


calmo, acompanhando as idas e vindas 
do Sol, e se dependia quase que ex- 
clusivamente das condicóes climáticas 
para trabalhar. Ai vieram as fábricas. 
Cada hora trabalhada garantia uma 
grana a mais no bolso. E a vida passou 
a girar em torno do expediente. 

Mas em 1914, Henry Ford, fundador 
da fabricante de carros Ford, realizou 
uma pesquisa com seus empregados 
e descobriu que, após oito horas de 
labuta, o nível de eficiéncia caía — 
e os funcionários corriam mais ris- 
cos de cometer erros bobos e caros. 
Surgiram, entáo, leis para limitar a 
carga horária de trabalho. Na década 


€ 


Os motivos mais 
comuns para 
se sentir sob 

pressáo 
(por ordem) 


Volume de 
trabalho 


Pressao por 
resultados 


Bem, de volta à história: as mulheres 
entraram de vez no mercado de traba- 
lho depois dos anos 1960. E nem todo 
mundo consegue bancar uma faxinei- 
ra ou baba. Ou seja, o segundo turno 
do expediente comeca em casa. Tem 
roupa para lavar, comida para fazer, fi- 
Ihos para cuidar... mais e mais tarefas. 
E menos tempo para o lazer. 

Para piorar, na ültima década, a in- 
ternet e as redes sociais trouxeram 
uma enxurrada de notícias ao alcan- 
ce do seu bolso. Segundo pesquisa da 
Universidade da Califórnia em San 
Diego, em 2008 os norte-americanos 
produziram 100 mil palavras e 34 GB de 


de 1920, diversos países passaram a 
proibir que o expediente tivesse mais 
de 48 horas na semana. No Brasil, em 
1943, Getulio Vargas criou as primei- 
ras leis trabalhistas — desde entáo, os 
contratos sáo de oito horas por dia, 
com pagamento de horas extras. 
Ainda que por aqui o governo consi- 
dere flexibilizar essas leis, com chances 
de ampliar a carga horária, em outros 
lugares do mundo o expediente dimi- 
nuiu nos ültimos 25 anos. Dessa for- 
ma, de acordo com as estatísticas, as 
pessoas trabalham menos do que seus 
pais. Por que, entáo, a síndrome de 
burnout só comeca a ganhar destaque 
agora? E por que assola tanta gente? 


Мидапса 
(e piora) na gestão 


Estilo de gestão 
do chefe 


Corte de gastos 


Reestruturação 
da empresa 


Insegurança 
no trabalho 


Relação com o chefe 
Dificuldades ou 
pressão na vida 


pessoal 


Relacionamento 
com os colegas 


Fonte: Chartered Institute of Personnel and Development (Reino Unido) 


dados a cada 12 horas. É muita coisa. 
E como você acessa essas informa- 
ções ao longo do dia! Já parou para 
contar quantas vezes você checa seu 
Facebook pelo celular? Umas 30, 
40 vezes, chutando alto? Nem per- 
to. Pesquisa da consultoria Deloitte 
concluiu, em 2015, que os brasileiros 
conferem seus celulares 78 vezes, em 
média, por dia. A quantidade é maior 
entre pessoas de 18 a 24 anos, que des- 
bloqueiam seus aparelhos 101 vezes 
diariamente, enquanto os mais velhos, 
de 45 a 55 anos, fazem isso 50 vezes. 
O problema é que assim você perde o 
foco. Começa a escrever um re- EJ 
latório e escuta o sinal incessan- 


te de novas mensagens no WhatsApp. 
Vocé, entáo, para rapidinho s6 para 
ver o que é. E aí, para recuperar a con- 
centracáo, seu cérebro precisa de uma 
dose extra de energia. 

“Em cada interrupção, você precisa 
de um tempo de 10 a 25 vezes maior 
do que o tempo de distracáo para vol- 
tar à tarefa anterior", conta a jornalista 
norte-americana Brigid Schulte no livro 
Overwhelmed: How to Work, Love, and 
Play When No One Has the Time (em 
tradução livre, Sobrecarregado: Como 
Trabalhar, Amar e se Divertir Quando 
Ninguém Tem Tempo — editora Farrar, 
Straus and Giroux, 369 págs., R$ 55, 
sem edicáo no Brasil). 

Conclusáo: se vocé parar por 30 
segundos para ler a mensagem do 
Facebook que acaba de saltar na tela 
do seu computador, vai levar mais cin- 
co minutos para conseguir focar outra 
vez no que estava fazendo. Imagine, 
entáo, como seu cérebro vai à loucu- 
ra com quase 80 interrupções do celu- 
lar por dia. ^Multitarefa nào funciona. 
Estudos mostram que пао dá para fazer 
bem duas coisas ao mesmo tempo. E as 
distrações ainda atrapalham a capaci- 
dade do cérebro de filtrar informações 
irrelevantes”, conclui Schulte. 

Só que essa tecnologia toda não trou- 
xe apenas interrupções. Trouxe também 
disponibilidade 24 horas por dia, sete 
dias por semana. “Eu não podia sair 
para beber com os amigos, porque a 
qualquer momento podia aparecer al- 
gum problema para resolver na agência. 
E eu precisava estar bem para traba- 
lhar”, conta Gabriela. “Mas pelo menos 
não sofro tanto quanto minha supervi- 
sora: ela recebe mensagem dos chefes 
às 4 da manhã”, afirma. 


NÃO RECLAME, TRABALHE 


Porém, não adianta jogar o peso do 
burnout apenas nos empregadores. Pare 
e pense: quantas vezes você contou a 
um amigo que andava trabalhando mui- 
to, mesmo quando não era tão verdade 
assim? Trabalhar, no século 21, virou si- 


Pesquisa nos EUA 
mostra TV como 
rainha do lazer 


DURANTE À SEMANA 

e Em frente à 
televisão 

156 minutos 
semanais 


• Socializando 
35 minutos 


* No computador 
25 minutos 


Lendo 
19 minutos 


* Fazendo 
exercícios físicos 
17 minutos 


e Relaxando 
ou pensando 
16 minutos 


Detalhe: 


ко, 


destinam diariamente 
um tempo para 
cuidar da casa — só 


ETO, 


Of /c 


fazem o mesmo. 


, dos homen 


* Em frente 
а televisão 
201 minutos 


› Socializando 
61 minutos 


* No computador 
31 minutos 


* Lendo 
21 minutos 


Fazendo 
exercícios físicos 
20 minutos 


| Relaxando 
ou pensando 
19 minutos 


Fonte: Estudo American Time Use Survey, do Bureau of Labor Statistics 


nónimo de status e poder. Andar apres- 
sado na rua, responder e-mails corpo- 
rativos durante o almoco... tudo isso 
só pode ser coisa de gente importante, 
trabalhadores exemplares. “A socióloga 
Marianne Cooper estudou a rotina de 
homens que trabalham a ponto de qua- 
se entrar em colapso, no Vale do Silício, 
e disse: ‘Existe essa coisa de que ele é 
о cara de verdade, trabalha 90 horas 
por semana, ou ele é preguicoso, passa 
só 50 horas por semana no escritório””, 
conta Schulte. Profissionais de suces- 
so, premiados, nunca param. E levam 
uma vida luxuosa: carros, viagens, apar- 
tamentos caros — compras e desejos 
que turbinam o cérebro de dopamina, 
a substância responsável pela sensa- 
cáo de bem-estar. “Chegar lá" ao nivel 
deles, depende de vocé. Quanto do seu 
tempo livre vocé esta disposto a doar? 

Tamanha devoção ao trabalho faz o 
lazer causar até mal-estar. “Lazer virou 
coisa vulgar. Algo quase errado”, diz 
Schulte. “Parece que ha uma cultura que 
diz: ‘O mundo vai acabar se eu пао esti- 
ver presente’. Meus pacientes trabalham 
mais do que precisam só para mostrar 
servico. E náo se дао conta de que váo 
adoecer, uma hora ou outra", comple- 
ta Ana Maria Rossi. E provavelmente 
sentiráo mesmo o peso do excesso de 
horas trabalhadas: pesquisa do Instituto 
de Psicologia e Controle do Stress mos- 
trou que o emprego é a terceira maior 
causa de estresse entre os brasileiros. 
No topo da lista estáo as dificuldades 
nas relacóes interpessoais, seguidas de 
problemas financeiros. Para quem enca- 
ra esses percalcos, aliás, as horas extras 
nada tém a ver com status. Tém a ver 
com dinheiro e contas a pagar. 

A vida fica mais cara a cada ano 
que passa — e os salários nem sempre 
acompanham esse aumento. A saída, 
entáo, é trabalhar duro para deixar as 
contas em dia. Fora isso, com a taxa 
de desemprego beirando os 12%, as 
pessoas tém medo de perder o cargo 
e náo encontrar outra vaga. Ai EJ 
vale tudo para manter o empre- 


Para Brigid Schulte, autora do best-seller Overwhelmed, vivemos em uma época em que nos pressionamos 
demais para sermos perfeitos no trabalho e na familia. Mudar é dificil, mas nào impossivel, diz a norte-americana 


É interessante pensar sobre isso. Estamos viven- 
do em uma era em que valorizamos o excesso 
de trabalho. Quando alguém responde um 
e-mail às 11 horas da noite, ele é considerado 
como o melhor e mais dedicado funcionário. 
Mas nào é. Vivemos uma época em que espera- 
mos que os pais, principalmente as mães, façam 
mais e mais coisas, sem a ajuda de ninguém. 
Estar ocupado é como mostramos nosso status 
— como uma entrada para a aceitacao social. 
Ser humano, estar vivo, é viver em dor — cres- 
cemos, as coisas mudam, morremos, falhamos. 
Nào temos certeza do que estamos fazendo, 

do que é certo, sentimos que nào somos bons 

о suficiente. As vezes acho que essa obses- 

sào por estar sempre ocupado é um jeito de 
fugir de todos esses sentimentos de dor, dessa 
incerteza. Quando minha irmà morreu, eu me 
mantive ocupada, assim nào precisaria sofrer 

о luto. Mas ele aparecia, uma hora ou outra. 

É muito melhor deixar esse sentimento entrar, 
com compaixao. Parar de correr e correr e 
correr, e encarar nossos problemas. Nossa vida 
é muito curta. Então, vamos mudar? Acho que 
corremos da dor desde sempre. Mas finalmente 
temos ferramentas, com mindfulness [técnica 
semelhante à meditação que busca a atenção 
plena do praticante] e gratidão, para aprender a 
viver de outra forma. Eu estou otimista. 


Filósofos gregos acreditavam que o lazer era o 
estado de ser — aquele lugar onde nos tornamos 
totalmente humanos, onde refrescamos 

a alma. Acho que o importante é lembrar 

que o lazer, assim como a beleza, está nos 
olhos de quem vê. Lazer é um sentimento 

— e só você sabe o que lhe traz diversão e o que 
o reenergiza. O que sugiro às pessoas é que 
parem por um momento e pensem: “Do que eu 
realmente gosto? Do que eu não gosto? 

O que me ajudaria a criar esses bons momentos 
e sentimentos?”. As pessoas precisam parar de 
ouvir esse julgamento interior, sobre o que 
deveriam fazer ou como deveriam se sentir, 

e começar a ouvir a si mesmas. Lazer 

requer apenas duas coisas: sensação de 

escolha e controle. Se você pensar no 

que realmente gosta de fazer, vai sentir 

que a escolha é sua e vai encontrar tem- 

po para desfrutar daquele momento. 


AS PESSOAS 
PRECISAM TOMAR 
CONSCIÊNCIA DO 
QUE A NEUROCIEN- 
CIA ЈА DEIXOU BEM 

CLARO: EXAUSTÃO E 

BURNOUT NÃO 
FAZEM VOCÊ VIVER 

OU TRABALHAR 
MELHOR. É IMPOR- 

TANTE CONTAR 
ISSO AOS COLEGAS 

DE TRABALHO 

E AO CHEFE” 

Brigid Schulte, 


autora do livro 
Overwhelmed 


Comece devagar. Não espere muito; mu- 

danças são difíceis, mas não impossíveis. 

Comece tirando esse tempo para parar — para ter 
uma ideia clara do que é importante para você. 

E reserve um tempo para essas coisas. Desligue 

o celular, feche o e-mail e esteja 100% presente 
naquele momento. Se for difícil se desligar do tra- 
balho, comece a ver a pressão em torno de você: 
pressão para trabalhar demais, ser paizão/mãe- 
zona demais, estar ocupado. E questione se essa é 
realmente a forma como você precisa viver a vida. 
As pessoas precisam tomar consciência do que a 
neurociência já deixou bem claro: exaustão e 
burnout não fazem você viver ou trabalhar 
melhor. É importante contar isso aos colegas 

de trabalho e ao chefe. Além disso, aceite suas 
imperfeições e os momentos comuns. Comece e 
termine o seu dia pensando em três coisas pelas 
quais você é grato. Isso vai ajudar seu cérebro 

a valorizar mais as situações positivas — e 

ele tende a memorizar mais coisas negativas 
mesmo, por uma questão de sobrevivência 
herdada dos nossos aprendizados: aprender 

com os erros para viver por mais tempo. 

É bom lembrar que essas mudanças, como um 
músculo, exigem prática. E quanto mais você trei- 
nar, melhor será seu desempenho nisso. Mas não 
espere perfeição. Você vai cair e falhar. Apenas 

se recomponha e comece de novo... do começo. 


Depressão é um estado clínico, trazido por 

uma combinação de circunstâncias da 

vida e substâncias químicas do cérebro. 

É difícil achar energia e esperança ou sen- 

tir compaixão pelos outros e por você. 

Síndrome da exaustão é diferente. Exaustão 

é ficar cansado e ir além dos limites do que é 
fisicamente possível. Você pode estar cansado por 
um momento — por não ter tido uma boa noite de 
sono ou por ter tido um dia cheio. Mas isso pode 
ser resolvido com descanso ou férias. Pessoas 
exaustas vivem em um estado crônico de cansaço. 
O ponto é: humanos não são máquinas. Pesquisas 
mostram que quando estamos descansados, 
ficamos mais criativos. Quando estamos de bom 
humor, somos mais produtivos. Ironicamen- 

te, trabalhamos demais, pensando que assim 
renderemos mais. Mas, na verdade, se fizermos o 
oposto — descansar e relaxar —, isso sim vai nos 
tornar mais produtivos. Então, vamos descansar! 


کے سے 
.= = — 


go — mesmo se isso custar horas de 
sono e lazer. Não à toa, o brasileiro é 
um dos povos mais insatisfeitos com o 
tempo de descanso. Em pesquisa reali- 
zada pela consultoria GfK, com 27 mil 
pessoas de 22 países, somente os japo- 
neses e os russos reclamaram menos 
do que nós sobre a questão: 28% dos 
brasileiros disseram que não estão fe- 
lizes com o tempo de lazer disponível. 


RESPIRE FUNDO 


E eles deveriam se preocupar mesmo 
com essa falta de tempo livre. Tirar uns 
dias de folga faz toda a diferença. Em 
um estudo feito na Nova Zelândia, os 
pesquisadores comprovaram que a pro- 
dutividade de funcionários que acabam 
de voltar de férias melhora até 25% 
— e eles ainda entram em menos atri- 
tos com os colegas. Outra pesquisa, 
essa da Universidade de Pittsburgh, 
nos Estados Unidos, realizada ao longo 


e. 


on a 


de oito anos, mostrou que tirar férias 
diminui o risco de infarto. Os benefícios 
náo envolvem apenas os funcionários, 
mas também as empresas. 

Se na época de Henry Ford, quando 
os trabalhos eram mais mecánicos, o 
desempenho dos funcionários caía de- 
pois de oito horas, esse tempo de alta 
performance é ainda menor hoje em 
dia. Isso porque muitas funções exi- 
gem esforco mental, e пао físico como 
antes. De acordo com estudos, os tra- 
balhadores conseguem desempenhar 
bem suas atividades por apenas seis 
horas — depois disso, a produtividade 
despenca. E o cansaco se reflete nos 
cofres das empresas. Além do risco 
maior de cometer erros, esses profis- 
sionais se sentem menos conectados à 
companhia. Segundo o Gallup, serviço 
de pesquisa de opinião, esses funcioná- 
rios tendem a faltar mais e até a EI 
roubar dinheiro — só nos EUA, 


COMO LIDAR 
COM 0 ESTRESSE 
NO TRABALHO 


Aprenda em dez 
passos como 
melhorar seu 

dia а dia 


1. Identifique 
seus limites 


empregados desmotivados dão prejuízo 
de US$ 550 bilhões por ano. 

Ainda assim, não dá para esperar 
seu chefe ler esta matéria, se conven- 
cer desses benefícios e reduzir sua 
jornada diária — ou aumentar seu sa- 
lário para você contratar um ajudan- 
te para as tarefas domésticas. Mas dá 
para se preocupar e se distrair menos. 
Com o celular desligado e as notifi- 
cações de redes sociais desativadas 
do computador, você provavelmente 
vai conseguir terminar mais rapida- 
mente os afazeres — sem a necessi- 
dade de ficar até mais tarde no tra- 
balho. Sobre a sua casa, as dicas de 
Brigid Schulte são simples: divida as 
tarefas e deixe de se preocupar tanto. 
Vale mesmo a pena se importar tan- 
to com aquela sujeirinha no fogão? 


/ 


4. Liste os projetos 
e estabeleca 
prioridades 


3. Se fizer uma 
jornada mais longa, 
compense dormindo 

e comendo bem 


2. Nào extrapole 
seus limites por 
períodos frequentes 
ou prolongados 


S6 tem um porém: para pessoas ja tra- 
gadas pela síndrome de burnout, essa 
é uma missáo quase impossível. Náo 
há folga que resolva o problema delas. 

Gabriela chorava todos os dias antes 
de ir trabalhar, Helloá perdia o sono ao 
se lembrar da rotina massacrante e do 
dia que viria. Ambas odiavam o traba- 
lho. E, ainda assim, náo era capazes 
de se desligar dele. S6 conseguiriam 
encontrar uma solucáo com acompa- 
nhamento psiquiátrico. ^Foi um alívio 
quando descobri que eu náo era o pro- 
blema, e sim que eu sofria de burnout", 
conta Helloá, que lançou no Facebook 
a página Vencendo o Burnout. 

As duas tiraram licenças extensas do 
trabalho e tomaram antidepressivos re- 
ceitados por seus médicos. “Nao existe 
um remédio so para tratar o burnout, 


Fonte: psicóloga Ana Maria Rossi 


5. Delegue tarefas, 
nào centralize as 
responsabilidades 


5. Aprenda a dizer 
“nao” para evitar 
sobrecarga 


0. Ria com 
frequéncia, mesmo 
que forcado 


9. Faça um exercício 
físico ao menos três 
vezes por semana 


7. Evite buscar 
a perfeição 


3. Para se acalmar, 
inspire pelo 
nariz dilatando 
os músculos do 
abdômen. Expire 
contraindo 
os músculos 


mas há medicamentos que tratam al- 
guns sintomas desse esgotamento. Se 
estiver com insônia, a gente dá um re- 
médio para melhorar isso”, exemplifi- 
ca o psiquiatra Emmanuel Kanter. “Aí 
vem a ajuda psicoterápica, que tenta 
fazer a pessoa parar de olhar apenas 
para a árvore e ver a floresta toda. Ou 
seja, há saídas, dá para mudar de tra- 
balho, por exemplo”, conta. 

Helloá trocou mesmo de empre- 
go, depois de ficar um ano afastada 
— tempo suficiente para terminar a fa- 
culdade, descansar e voltar a sair com 
os amigos. Gabriela segue na mesma 
agência, mas aposta em um antigo 
hobby para relaxar: bordado. As duas 
aprenderam a lidar com a pressão do 


trabalho — e a respeitar o limite 
do corpo e as horas de lazer. MA 


CERCA DE 62 MILHOES DE ANOS ATRÁS, as praias 
do Nordeste brasileiro пао tinham nada de paradi- 
síacas. A vida comecava a se recuperar após a gran- 
de extincáo que eliminou mais de 70% das espécies 
do planeta, inclusive os dinossauros. O ambiente era 
inóspito e de alta competição por recursos. Não por 
acaso, uma feroz tartaruga que dominou essas águas 
pré-históricas foi batizada de Inaechelys pernambu- 
censis, que quer dizer rainha do mar de Pernambuco. 

Identificada por um time de paleontólogos brasilei- 
ros em um artigo publicado em junho do ano passado, 
essa pernambucana ancestral ajudará a entender me- 
Ihor como e por que alguns bichos conseguiram prospe- 
rar em circunstâncias tão difíceis. Um feito e tanto para 
um fóssil que quase foi destruído como resíduo indus- 
trial. Os vestígios da Inaechelys foram encontrados em 
uma pedreira a 30 quilômetros ao norte de Recife onde, 
em 2009, cientistas descreveram outra importante es- 
pécie: o crocodilomorfo bom de briga Guarinisuchus 
munizi. Além deles, o solo rico em calcário da região tem 
registros de fósseis de diversos animais pré-históricos, 
incluindo peixes, tubarões, arraias e outras tartarugas. 
Tesouros que, hoje, só conseguem chegar até os paleon- 
tólogos por meio das minas. 

Por conta da composição química do solo, das tempe- 
raturas e de outros fatores ambientais, muitas das áreas 
de interesse para os cientistas são também pontos com 
forte presença extrativista. Apesar do interesse comum 


PI 
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PE 
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Chapada do Araripe 


SOLO EM 
DISPUTA 


Chapada do 
Araripe, no 
Nordeste, é uma 
das regiões do 
Brasil mais 
disputadas por 
cientistas e 
mineradores. O 
local tem solo 
rico em calcário 
e gipsita — e 
também em 
fosseis. Lá foi 
encontrada boa 
parte de 
todas as espécies 
conhecidas de 
pterossauros 


em explorar o que existe nas 
camadas mais profundas do 
solo, paleontólogos e minera- 
dores tém poucas afinidades. 
Enquanto as empresas costu- 
mam ver os fósseis como si- 
nónimos de atraso nos crono- 
gramas e possíveis embargos 
às obras, muitos pesquisado- 
res consideram as atividades 
extrativistas como meras des- 
truidoras de vestígios. 

Um time de paleontólogos 
— a maioria vinculada a uni- 
versidades do Nordeste — ten- 
ta, porém, vencer resisténcias 
e criar um sistema de coope- 
racáo benéfico para os dois 
lados. A iniciativa, que come- 
cou com parcerias informais e 
encontros para sensibilizacáo 
das empresas da regiáo, tam- 
bém se articula com autorida- 
des e instituições de pesquisa 
para tentar incorporar na le- 
gislacáo incentivos e obriga- 
ções para as mineradoras. 

“É uma ideia relativamente 
simples, mas que poderia mu- 
dar completamente a maneira 
pela qual as empresas tratam 
os fósseis no Brasil”, diz a líder 
da iniciativa, Alcina Barreto, 
professora de paleontologia 
da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). “Criar 
uma estratégia estruturada de 
cooperação poderia aumentar, 
e muito, os acervos de fósseis 
disponíveis no país, tanto para 
a pesquisa como para exposi- 
ção em museus?” 

Para tentar evitar que os 
fósseis sejam destruídos ou 
cheguem ao mercado negro 
— onde um exemplar bem 
preservado de pterossau- 
ro, réptil voador contempo- 
râneo dos dinos, pode valer 
US$ 80 mil —, o grupo ado- 
tou como estratégia o foco 
na conscientização. Além de 


PE 


FILHA DE . 
ESCAVACAO 


ds 


Inaechelys 


pernambucensis 
O nome significa 


“rainha do mar 


de Pernambuco” 


FOI ACHADA NA 
Pedreira Poty 
(30 km ao 

norte de Recife) 


TAMANHO 


Cerca de 50 em 


ALIMENTAÇÃO 


Carnívora 


IMPORTANCIA 

A espécie foi uma 
sobrevivente em 
uma época em 

que vários bichos 
muito maiores 
desapareceram. 
Estudá-la 

pode ajudar a 
compreender como 
a vida se recuperou 
após a grande 
extinção ocorrida 
no fim do Cretáceo 


abordarem pessoalmente as 
empresas, promovem pales- 
tras e sessões de esclareci- 
mentos à população, incluin- 
do os trabalhadores — muitos 
com pouca escolaridade e to- 
tal desconhecimento do valor 
científico do material. 

“Parece fácil, mas há uma 
resistência enorme entre os 
mineradores. Muitas vezes, 
quando nós os abordamos, 
eles ficam com receio, princi- 
palmente os proprietários das 
pequenas minas. Para eles, o 
paleontólogo é alguém que 
vai perceber que há fósseis na 
mina e vai fazer uma denúncia 
para embargar a obra”, conta 
Tito Aureliano, pesquisador 
da UFPE e um dos criadores 
do maior canal de paleonto- 
logia do Brasil no YouTube, 
o Colecionadores de Ossos, 
com mais de 11 mil inscritos. 

Os pesquisadores relatam 
que o desconhecimento ou a 
falta de motivação para pre- 
servação faz com que muitas 
minas optem por destruir in- 
tencionalmente os vestígios 
fósseis encontrados, que não 
raro são de espécies ainda des- 
conhecidas. “Eles pensam que 
assim estão se livrando de um 
problema, mas ao destruir os 
fósseis estão não só fazendo 
algo criminoso como também 
impedindo que uma parte im- 
portante do passado seja co- 
nhecida" afirma Aureliano. 

O grupo concentra boa par- 
te de seu trabalho na Chapada 
do Araripe, regiáo na frontei- 
ra entre Pernambuco, Piauí 
e Ceará. O local tem sua im- 
portância reconhecida pela 
Organização das Nações 
Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura, a Unesco, 
e foi de lá que saiu mais de 
um terço de todas as espécies 


descritas de pterossauros. 
A zona tem minas de diferen- 
tes perfis, desde pequenos 
empreendimentos familiares 
até grandes conglomerados 
internacionais. Pela alta con- 
centração de calcário e gipsi- 
ta, o Araripe é particularmen- 
te importante para a indústria 
de gesso. Aproximadamente 
90% da produção nacional 
desse material vem de lá. 


VANTAGENS 
Para quem olha de fora, vas- 
culhar a terra em busca de 
dinossauros e outros animais 
fossilizados pode até parecer 
simples, mas as atividades 
costumam ser trabalhosas e 
custam caro. Em um cenário 
de contingenciamento de re- 
cursos para a pesquisa — o or- 
camento do governo federal 
para a ciência vem diminuin- 
do desde 2013 —, é cada vez 
mais difícil reunir a verba ne- 
cessária para manter um bom 
ritmo de trabalhos de campo. 
“Nós gostaríamos muito 
de dispor de todo o tempo e 
dos recursos necessários, mas 
isso está distante da realidade. 
Enquanto isso, diariamente as 
mineradoras escavam o solo e 
se deparam com uma grande 
quantidade de fósseis que di- 
ficilmente seriam acessíveis 
para nós”, explica Barreto. 
Aline Ghilardi, também pro- 
fessora da universidade, con- 
corda com a colega. Para ela, 
há tantas dificuldades técnicas 
e financeiras para conseguir 
fazer pesquisa no Brasil que 
um trabalho sério e sistemá- 
tico de parceria com as mine- 
radoras permitiria um salto de 
quantidade e qualidade. 
“Faria uma diferença incrí- 
vel, não tenho dúvida. Mesmo 
hoje, com o nosso trabalho de 


formiguinha, de parcerias in- 


formais com as empresas, já 
conseguimos muita coisa”, diz 
Ghilardi, que nos ültimos anos 
publicou vários artigos com 
base em fósseis recuperados 
por mineradoras. O ültimo de- 
les revela a existéncia da tarta- 
ruga pernambucana citada no 
comeco da reportagem, iden- 
tificada na Pedreira Poty. 
Também foi gracas a uma 
parceria — com a Pedreira Sáo 
Bento, de Araraquara (SP), 
que já encerrou suas ativida- 
des — que o Brasil conseguiu 
sua maior colecáo de pegadas 
de dinossauros. *Encontrei 
muita coisa fantástica que 
estava prestes a ir para o 
lixo", conta Marcelo Adorna 
Fernandes, professor da 
Universidade Federal de Sáo 
Carlos (UFSCar) que, além 
das pegadas, usou material co- 
letado na mina para descrever 
pela primeira vez um urólito, 
marca de “роса de xixi" que 
se formava no solo sempre que 
um dino precisava se aliviar. 
*O trabalho foi muito produ- 
tivo, mas, à medida que fomos 
avancando e passamos a pre- 
cisar de mais material, ficou 
mais difícil. E eu entendo, pois 
o material retirado por nós 
náo poderia mais ser comer- 
cializado, e eles tiveram gas- 
tos para extrair, cortar e trans- 
portar isso" relata Fernandes, 
ressaltando a importáncia de 
avancar do modelo de acordo 
verbal para uma relacáo com 
deveres e direitos claros. 
Professor da Universi- 
-dade Federal do Pampa 
(Unipampa), o paleontólogo 
Felipe Pinheiro conta já ter 
tido experiéncias tanto nega- 
tivas quanto positivas ao lidar 
com as minas. Segundo ele, é 
fundamental incluir nos pro- 


gramas de conscientizacáo 
náo somente os proprietários, 
mas também os trabalhadores. 

“Dependendo da aborda- 
gem, o minerador, via de re- 
gra, pessoa muito simples, vai 
ser mais ou menos receptivo à 
“intromissáo” de um cientista 
em seu trabalho. Aos poucos, 
ganhando сопћапса, eles ge- 
ralmente mostram os fósseis 
encontrados naquele dia e aca- 
bam doando alguns, mais co- 
muns. Ninguém sabe melhor 
do que eles o que é ou пао co- 
mum e o que teria maior valor 
comercial no mercado ilegal”, 
relata o pesquisador, que пао 
tem relacáo com o grupo que 
tenta incentivar as parcerias. 


ACEITAÇÃO 
Do lado das mineradoras, os 
benefícios podem ser menos 
óbvios, mas já têm consegui- 
do atrair a atenção das com- 
panhias, interessadas em as- 
sociar suas imagens a boas 
práticas sociais e científicas. 
“Para nossa em- 
presa, achamos 
essas visitas [de 
paleontólogos] 
muito importan- 
tes, tanto para 
uma troca de co- 
nhecimento como para 
que a mineração seja mais 
conhecida em todos os 
seus processos”, diz o en- 
genheiro de minas Marcelo 
Dall'Antonia, da Calcário 


que recebe estud 
locais de extraçã 
há organização 
ção e a pesqui 

coexistir. “Todas € 
visitas são agendad 
e programamos pa 


FILHO DE . 
ESCAVAÇÃO 


Petrobrasaurus 
puestohernandezi 


O nome cita a 
Petrobras e o local 


Argentina de descoberta 


FOI ACHADO EM 
Puesto 

-- Hernandez, 

na Patagônia 
argentina 


TAMANHO 
Cerca de 

22 metros 

e até 

35 toneladas 


ALIMENTAÇÃO 


Herbivora 


IMPORTANCIA 
Seu estudo pode 
ajudar a entender 
a зератасао da 
América do Sul 

e da Africa 


que tanto estudantes como 
pesquisadores possam reali- 
zar seus estudos com tranqui- 
lidade. Na maioria das vezes, 
estamos trabalhando em mais 
de uma frente de lavra, entáo 
as visitas com certeza podem 
ser conciliadas com a nossa 
atividade", avalia. 

Já a Votorantim Cimentos, 
instalada em uma das áreas 
de maior interesse científico 
da regiáo do Araripe — um 
ponto de encontro de camadas 
de duas eras geológicas —, se 
prepara para testar um grande 
projeto de cooperação cultural 
e científica: a inauguração de 
um geossítio aberto ao público 
em uma área antes pertencen- 
te a seu perímetro de extração. 

“A iniciativa de desenvol- 
ver um geossítio representa 
um grande desafio para a em- 
presa e certamente beneficia- 
rá toda a sociedade. A parceria 
com a universidade vem ao en- 
contro de um objetivo comum, 
de recuperar testemunhos pa- 
leontológicos relevantes, que 
seriam inacessíveis sem a mi- 
neração e que podem ampliar 
o conhecimento geológico e 
fomentar a pesquisa científi- 
ca”, diz Nelson Tsutsumi, ge- 
rente global de mineração da 
Votorantim Cimentos. A previ- 
são é de que o local seja aber- 
to ao público em meados do 
primeiro semestre deste ano. 

Apesar do resultado mui- 
tas vezes bem-sucedido das 
parcerias, há quem veja o 
movimento com ceticis- 
mo. É o caso de Alexander 
Kellner, do Museu Nacional 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), consi- 
derado o “rei dos pterossau- 
ros”, com mais de 30 espécies 
descritas no mundo. Para ele, 
a solução seria a obrigatorie- 


dade de contrapartidas por 
parte das empresas. 

“Pela minha experiência, 
não existe muito interesse 
dos mineradores em traba- 
lhar com pesquisadores por 
conta do medo de denúncias 
de que eles estejam destruin- 
do fósseis. Já aconteceu an- 
tes — tanto a destruição de 
fósseis quanto denúncias por 
parte de paleontólogos —, o 
que acarretou a falta de co- 
operação entre mineradores. 
Como resolver o problema? 
Tornando isso algo obrigató- 
rio”, avalia Kellner. 


LEGISLAÇÃO 

Os especialistas fazem uma 
crítica unânime à legislação 
vigente no setor, considera- 
da obsoleta e insuficiente. A 
regulação e fiscalização dos 
fósseis no Brasil é regida por 
um decreto de 1942, época 
do chamado Estado Novo, 
quando Getulio Vargas era 
presidente. Eles são conside- 
rados propriedade da União 
e não podem ser comerciali- 
zados. Cabe ao Departamento 
Nacional de Produção Mineral 
(DNPM), uma autarquia vin- 
culada ao Ministério de Minas 
e Energia, a responsabilidade 
de zelar por esse patrimônio. 
Questionado pela reportagem 
sobre medidas oficiais de fis- 
calização e fomento, o DNPM 
não respondeu ao contato. 

“É muita coisa, o órgão fis- 
calizador está sobrecarregado 
e não consegue dar conta”, diz 
a paleontóloga Alcina Barreto, 
que defende ainda a necessi- 
dade da reforma do marco re- 
gulatório da mineração, que 
também interfere na atividade 
paleontológica. A última tenta- 
tiva de reforma desse código 
está parada no Senado há dois 


LEGISLAÇÃO 
JURÁSSICA 


O decreto 
que rege a 
fiscalização 
dos fósseis 
no Brasil 
tem 75 anos. 
Começou a 
valer em 1942 


anos devido a divergências so- 
bretudo entre mineradoras, 
ambientalistas e militantes da 
causa indígena, cujas terras 
muitas vezes estão em áreas 
de interesse de exploração. 

Barreto propõe a criação de 
um cargo adicional nas minas: 
o técnico em paleontologia, 
profissional treinado — não 
necessariamente com forma- 
ção superior — que acompa- 
nharia as extrações e identifi- 
caria os fósseis com potencial 
científico. Embora a proposta 
já tenha sido apresentada em 
alguns congressos e reuniões 
com autoridades, a professora 
reconhece que as discussões 
têm andado paradas. A despe- 
sa adicional com a contratação 
do técnico é um dos grandes 
empecilhos à ideia. 

Os paleontólogos também 
defendem que o Brasil deve 
se inspirar em alguns exem- 
plos considerados positivos, 
como o da Argentina, que exi- 
ge contrapartidas em termos 
de pesquisa para quem realiza 
atividades de mineração. Um 
exemplo sugestivo dos resulta- 
dos dessa política foi a desco- 
berta no país vizinho, em 2011, 
de uma espécie de dinossauro 
inédita financiada com verbas 
de contrapartida pagas pela 
Petrobras por mineração. 

Batizado em homena- 
gem à estatal brasileira, o 
Petrobrasaurus ironicamen- 
te é um grandalhão argenti- 
no: um titanossauro de cerca 
de 22 metros e até 35 tonela- 
das que viveu há 85 milhões 
de anos na Patagônia. “Olha 
a quantidade de mineração 
que a Petrobras faz no Brasil. 
Por que é que não existe o pe- 
trossauro brasileiro?”, ques- 
tiona o paleontólogo Tito 
Aureliano. w 
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NO 
PRINCÍPIO 
ERA O 
—PRIMATA— 


VU 


O ENSINO RELIGIOSO AINDA É OBRIGATÓRIO EM 
GRANDE PARTE DAS ESCOLAS PÚBLICAS BRASILEIRAS, 
E À MAIORIA DOS ESTUDANTES NÃO CONHECE OU 
NÃO ACREDITA NA TEORIA DA EVOLUÇÃO. 
MESMO ASSIM, HÁ PROJETOS DE LEI QUE DEFENDEM A 
INCORPORAÇÃO DO CRIACIONISMO AQ CURRÍCULO 


No município Engenheiro Paulo de 
Frontin (RJ), de 13,5 mil habitantes, um 
pré-adolescente judeu do nono ano de 
uma escola püblica é obrigado a rezar o 
Pai Nosso. Ao tentar se retirar da sala, é 
intimidado com olhares severos dos de- 
mais alunos e pressionado a voltar pela 
inspetora. Segundo a funcionária, a ora- 
ção é universal (ela é, na verdade, cristã). 

Já em Miraí (MG), a professora Lila 
Jane de Paula, da Escola Estadual Santo 
Antônio, diz a um aluno de 17 anos que “o 
jovem que não tem Deus em seu coração 
nunca vai ser nada na vida”. O garoto é o 
único ateu da turma. Questionada, ela afir- 
mou que a proibição de pregação religiosa 
em instituições públicas “não existe”. 

No Grajaú, bairro da zona norte do Rio 
de Janeiro (RJ), um menino de 12 anos 
é proibido de entrar na escola municipal 


PAPAI DO CÉU 
NA REUNIÃO 
DE PAIS 


FAZ QUASE 
500 ANOS QUE A 
RELIGIÃO ESTÁ, DE 
ALGUMA FORMA, 
NO CURRÍCULO 
OFICIAL DAS 
ESCOLAS PÚBLICAS 
BRASILEIRAS 


1549 
Missionários jesuítas 
chegam ao Brasil. 
Na Bahia, é fundado 
o primeiro colégio 
público voltado 
à catequização 
dos índios. 


1824 


D. Pedro | outorga a 
Constituição Política 
do Império do Brasil, 
que torna a religião 
católica apostólica 
romana a oficial 
do novo império. 


1891 


A primeira 
constituição 
republicana separa 
Estado e religião e 
prevê que o ensino 
público será laico. 


1934 


A Constituição de 
Getúlio Vargas 
define que o ensino 
religioso será 
de “frequência 
facultativa”. 


1988 
Passa a vigorar 
o texto atual: “O 
ensino religioso, de 
matrícula facultativa, 
constituirá disciplina 
dos horários 
normais das escolas 
públicas de ensino 
fundamental” 


2009 
Lula faz acordo com 
o Vaticano. O texto 
da Constituição 
ganha uma ressalva: 
“O ensino religioso, 
católico e de outras 
confissões religiosas, 
de matrícula 
facultativa (...)” 


onde estuda por usar bermuda branca 
e guias (fios de contas) do candomblé. 
“Fiz questáo de pedir pessoalmente des- 
culpas ao jovem e á máe”, afirmou o entáo 
prefeito Eduardo Paes ao jornal O Globo. 
“Todos os nossos alunos podem e devem 
manifestar seu apreco cultural e religioso.” 

Todos esses casos aqui relatados vira- 
ram notícia em jornais locais. No final do 
ano passado, as matérias foram recorta- 
das e levadas para um encontro realiza- 
do com uma dúzia de professores da rede 
pública de Sáo Paulo. GALILEU acompa- 
nhou o evento, promovido pela ONG Acáo 
Educativa com o objetivo de entender como 
os educadores se comportam em relacáo 
às diferentes religióes dentro da sala de 
aula. Roseli Fischmann, coordenadora do 
programa de pós-graduacáo em едисасао 
da Universidade Metodista (SP), foi pales- 
trante no encontro e comentou a геасао 
dos professores aos casos. “Todo proble- 
ma ligado a discriminação e preconceito é 
colocado longe. ‘Na minha escola jamais 
aconteceria”. Negando que o problema está 
próximo, você não se posiciona” Defensora 
do Estado laico, a professora está na linha 
de frente do combate à discriminação reli- 
giosa nas escolas do país. Uma luta contra 
500 anos de história (veja linha do tempo). 


SO ACREDITO VENDO 

A Constituição afirma que o ensino reli- 
gioso deve ser uma disciplina de matrí- 
cula facultativa nas escolas públicas. Já a 
Lei das Diretrizes e Bases da Educação, 
mais detalhada, explica que o currícu- 
lo deve respeitar a diversidade religiosa 
brasileira e ser construído com participa- 
ção de entidades de diferentes religiões. 
Na prática, porém, não é isso que acon- 
tece. Um relatório da Organização das 
Nações Unidas (ONU) publicado em 
2011 revelou que a disciplina constava 
como obrigatória em escolas públicas 
de pelo menos 11 estados. 

“O correto é ensinar respeito à escolha 
religiosa, que é algo intrínseco ao ser hu- 
mano”, explica o padre Lédio Milanez, di- 
retor-presidente do Instituto Rogacionista 
Santo Aníbal, em São Paulo (SP). A ins- 
tituição, católica, administra creches e al- 
bergues em parceria com a prefeitura, e 
mantém a religião longe da rotina dos ser- 
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O ensino 
religioso 

ainda era 
disciplina 
obrigatória em 
escolas püblicas 
de pelo menos 
11 estados 

em 2011 


“O CORRETO 
É ENSINAR 
RESPEITO 

À ESCOLHA 
RELIGIOSA” 


PADRE LÉDIO MILANEZ 


Presidente do Instituto 
Rogacionista Santo 
Aníbal (SP) 


vicos. ^Eu sou contra o ensino de práticas 
religiosas. O Estado é laico. Da maneira 
que está, a maior parte dos professores 56 
vai ensinar a própria prática” 

Para William Cobern, professor de 
ensino de ciência da Universidade de 
Western Michigan, nos Estados Unidos, 
e referência internacional na questão da 
convivência entre religião e ciência na 
sala de aula, algumas crenças podem en- 
trar em conflito direto com o conteúdo 
das aulas que tratam da evolução bioló- 
gica. “Tanto os Estados Unidos quanto 
o Brasil têm núcleos arraigados de cris- 
tãos conservadores que leem o Gênesis 
[livro bíblico que narra a criação do mun- 
do] ao pé da letra e que, portanto, rejei- 
tam a teoria de Darwin.” 

No Brasil, quase 30% dos jovens que 
têm entre 15 e 16 anos consideram fal- 
sa a premissa de que a espécie humana 
descende de outra espécie de primata 
— ou seja, de que o homem e o macaco 
compartilham um ancestral comum (veja 
gráfico ao lado). Entre os evangélicos de 
missão (luteranos, metodistas, adventis- 
tas e outros), essa porcentagem chega a 
praticamente 50%. “O jovem acha que o 
professor está tentando mudar a crença 
que ele traz da família”, conta Graciela 
da Silva Oliveira, chefe do Departamento 
de Biociências da Universidade Federal 
do Mato Grosso (UFMT) e responsável 
pela pesquisa publicada em 2015. 


NÃO SOU CAPAZ DE OPINAR 

Na Itália, onde 71% da população se 
declara católica (no Brasil, são 50%), 
só 5,9% dos católicos não acreditam 
na teoria de Darwin. Os especialistas 
concordam que a igreja católica hoje 
não atua com o mesmo ímpeto dos 
protestantes contra a biologia evoluti- 
va. O próprio papa Francisco afirmou, 
em outubro de 2014, que o Big Bang 
e a teoria da evolução não são incom- 
patíveis com a noção de criação e que 
Deus não era “um mágico, com uma 
varinha mágica capaz de fazer tudo”. 
Para o padre Milanez, a postura assus- 
ta quem está acostumado ao dogma. 
“O papa atual transfere para o fiel a ca- 
pacidade de tomar decisões. Mas as pes- 
soas preferem que ele bata o carimbo” 


NÓS E ELES 


COMO CRIANÇAS 
BRASILEIRAS E 
ITALIANAS AVALIAM 
AFIRMAÇÕES 
SOBRE A TEORIA 
DA EVOLUÇÃO 


Os animais e 
plantas de hoje 
se originaram de 
espécies diferentes 
que viveram 
no passado 


BRASIL 
63% 
Verdadeiro 


Z N 
24% 13% 
Nao sabe Falso 


ITALIA 
86% 
Verdadeiro 


9% 5% 
Nàosabe Falso 


A espécie humana 
descende de outra 
espécie de primata 


BRASIL 
4196 
Verdadeiro 


3196 2896 
Nào sabe Falso 


ITÁLIA 
84% 
Verdadeiro 


10% 6% 
Nàosabe Falso 


Fonte: Estudantes e 
а Evolução Biológica: 
Conhecimento e Aceitação 
no Brasil e Itália, 2015 
"As porcentagens 
foram arredondadas 


"Se os alunos 
aprendem 

a Teoria da 
Evolução, 

por que não 
dar a eles o 
criacionismo?”, 
pergunta 
Feliciano 


“O JOVEM 
ACHA QUE O 
PROFESSOR 
ESTÁ 
TENTANDO 
MUDAR A 
CRENÇA 
QUE ELE 
TRAZ DA 
FAMÍLIA” 
GRACIELA DA 

SILVA OLIVEIRA 


Chefe do Departamento 
de Biociências da UFMT 


Em junho de 2015, enquanto o Supremo 
Tribunal Federal (STF) abria uma consulta 
pública sobre o ensino de religião, trami- 
tava na Câmara o projeto de lei (PL) nº 
8.099/2014, proposto por Marco Feliciano, 
que prevê a inserção do criacionismo na 
grade curricular obrigatória do ensino 
público. O PL está desde maio de 2016 
na Mesa Diretora, e consta como sujeito 
à apreciação conclusiva pelas comissões. 

“Se os alunos aprendem a Teoria da 
Evolução, por que não dar a eles o cria- 
cionismo?”, perguntou o pastor Feliciano 
à GALILEU. “Seria ingenuidade acreditar 
que Deus não deixaria pistas e evidências. 
Há um designer inteligente” O deputado 
afirma que seu projeto de lei busca melho- 
rar uma sociedade de maioria cristã, e faz 
a própria interpretação da teoria do cien- 
tista britânico: “Há dois princípios básicos 
na Teoria de Darwin, a ancestralidade co- 
mum e a seleção natural. Tenho reticên- 
cias quanto à ancestralidade comum, pois 
nela Darwin ‘prega’ que nós, Homo sapiens, 
temos como ancestral comum os simios.” 


CIÊNCIA COM FRONTEIRAS 

“Deus está morto”, disse Nietzsche, 
e Pierre Clément está atrás da prova des- 
de então. O pesquisador da Universidade 
de Aix-Marselha, na França, avalia as 
crenças de professores de ensino básico 
e médio de todo o mundo — e procura sa- 
ber até que ponto os céus ainda têm voz 
sobre a sala de aula. “Há exceções muito 
interessantes, mas, no geral, quanto me- 
nos desenvolvido economicamente é um 
país, mais a população — incluindo estu- 
dantes e professores — pratica alguma re- 
ligião”, explica o cientista. “E quanto mais 
eles praticam a religião, qualquer que seja 
ela, mais eles são criacionistas” 

Na própria França — em que, segundo o 
biólogo, mais de 80% dos professores não 
consideram que Deus influencie a evolução 
de Darwin em nenhum grau —, os filhos 
de imigrantes já são parcela considerável 
das salas de aula. E eles vêm de casa com 
uma formação cultural muito diferente dos 
padrões europeus. “Na Argélia, a evolução 
nem sequer é parte do currículo de biolo- 
gia”, diz Clément. “No Marrocos foi intro- 
duzida recentemente, mas sem menção à 
evolução humana, assim como no Líbano” 


Imigrantes 
matriculados em 
escolas francesas 
afirmaram nào 
acreditar no 
conteüdo ensinado 
pelos professores 


"A PESQUISA 
CIENTÍFICA 

É LIMITADA 
PELA 
OPINIAO 
PUBLICA, 
QUE SE 
BASEIA, 
MUITAS 
VEZES, EM 
CONVICGOES 
RELIGIOSAS” 
ANTONIO CARLOS 
MARQUES 


Professor do Instituto 
de Biociéncias da USP 
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Durante sua pesquisa, Clément visi- 
tou um liceu no sul da Franca e pediu a 
professores de filosofia que conversas- 
sem com alunos religiosos sobre o que 
mudou em suas visões de mundo após a 
compreensáo da teoria evolutiva. Muitos 
afirmaram claramente náo acreditar no 
que haviam aprendido e disseram que só 
foram aprovados porque deram as res- 
postas que eram esperadas pelos pro- 
fessores. Na opiniáo do pesquisador, a 
solucáo é entender que religiáo e ciéncia 
sáo áreas diferentes, e пао concorrentes. 
Mas nem todos os especialistas concor- 
dam com esse ponto de vista. 

Entre 2007 e 2010, o professor Antonio 
Carlos Marques foi o responsável pela 
pós-graduacáo do Instituto de Biociéncias 
(IB) da USP. No período, adquiriu o hábi- 
to de ler as dedicatórias das teses produ- 
zidas no local — e encontrou até citações 
do Génesis: “Como é que um cientista em 
formacáo, que por princípio náo deve ter 
dogmas, pode expressar sua crenca em um 
documento científico formal?" Intrigado, 
Marques convocou outros dois pesquisa- 
dores e, juntos, passaram a limpo os agra- 
decimentos de 2.778 trabalhos de pós- 
-graduacáo do IB: 896 deles mencionaram 
autoridades religiosas. Urna taxa baixa, 
mas, na opiniáo do professor, contraditória. 
*Meu incómodo persiste. Seja na educacáo 
básica, seja na pós-graduacáo, religiáo e 
ciéncia sáo mundos muito diferentes", res- 
salta. “Eu entendo a necessidade pessoal 
de explicações metafísicas, mas como o 
próprio aluno não sente o conflito dentro 
de si quando esses mundos se encontram?” 

Como Marques, William Cobern con- 
sidera o conflito inevitável. “Foi Stephen 
Jay Gould [importante divulgador científico 
norte-americano] que popularizou a ideia de 
que religião e ciência são coisas diferentes 
e que, portanto, não entram em conflito”, 
afirma o professor de ensino de ciência da 
Universidade de Western Michigan. “Mas 
isso não é verdade. A pesquisa científica é 
limitada pela opinião pública, que se baseia, 
muitas vezes, em convicções religiosas” 


CADA MACACO NO SEU GALHO 

Quando o assunto é Dante Alighieri, o 
maior poeta da Itália, paraíso, purgatório 
e inferno, mais que questões de fé, são 


EM CADA PAÍS 


ADOLESCENTES 
DE DIFERENTES 
PARTES DO MUNDO 
CLASSIFICAM A 
IMPORTÂNCIA DE 
DEUS NA EVOLUÇÃO 


Como você classifica 
a importância de 
Deus na evolução 

das espécies? 


O Muita importância 

O Alguma importância 
Pouca importância 
Nenhuma importância 


França 
Portugal 
Finlândia 
SE 


Italia 
Libano 
Senegal 


Tunisia 
1 1 1 1 1 1 


0% 20% 40% 60% 80% 100% 


Com qual dessas 
afirmações você 
mais concorda? 


é controlado por Deus 


Ө Aorigem do ser humano 
pode ser explicada 
pela evolução se não 
for considerada a 
hipótese de Deus ter 
criado a humanidade 


A origem do ser 


humano é com certeza 
resultado da evolução 


França 


Portugal 
Finlândia 
Itália 
Libano 
Senegal 
Tunísia 


0% 20% 40% 60% 80% 100% 


Fonte: Creationist 
Conceptions in 14 Countries 


um desafio arquitetônico. Por isso, Sidnei 
Xavier dos Santos, professor de literatura 
da Escola Waldorf Francisco de Assis, na 
zona norte de São Paulo, é cuidadoso ao 
apresentar A Divina Comédia aos alunos 
do segundo ano do ensino médio. Na lou- 
sa, desenha círculos concêntricos. Cada 
um deles, na obra fundadora da língua 
italiana, é dedicado à danação eterna de 
um tipo de pecador. Ao longo da aula, 
os estudantes estarão livres para levan- 
tar discussões sobre ética e moral. Afinal, 
essa aula de literatura não é a primeira na 
formação deles a abordar religião. 

A pedagogia Waldorf, em que é pau- 
tado o currículo da escola paulistana, é 
baseada na antroposofia, uma espécie 
de método de estudo da realidade criado 
pelo filósofo austríaco Rudolf Steiner no 
início do século 20 que dá muito valor à 
arte e ao espírito. Nessas escolas, a reli- 
gião é uma questão democrática, e como 
em uma versão condensada da própria 
história da civilização, os alunos apren- 
dem as mitologias grega, nórdica, egíp- 
cia e chinesa antes de chegar às crenças 
monoteístas e à ciência. “Todas as crian- 
ças têm a oportunidade de conhecer os 
modos pelos quais o homem concebe o 
mundo e a divindade”, afirma o professor. 
“A antroposofia tem raiz cristã, mas não 
há ensino de dogmas de nenhum gênero. 
Cristo, assim como Maomé e Buda, está 
no currículo de história” 

A pluralidade da abordagem Waldorf 
ataca o cerne da questão: visão de mundo 
e fato não são a mesma coisa. O mito de 
criação de um povo não se propõe a ser 
histórico. E sua importância cultural não 
depende de sua comprovação. A ciência é 
o oposto. Nas palavras do astrofísico Neil 
deGrasse Tyson, “o bom da ciência é que 
ela continua sendo verdade mesmo que 
você não acredite nela”. As leis da física 
regem igualmente os corpos de ateus e de 
fiéis. Para Roseli Fischmann, a solução 
para a convivência pacífica entre ciência 
e religião nas escolas envolve, por incrível 
que pareça, a necessidade de que os religio- 
sos reforcem suas crenças: “Há o medo de 
que, ao ter acesso a certos conhecimentos, 
os fiéis possam escapar das mãos da reli- 
gião. As religiões precisam ter um pouco 
mais de fé nelas mesmas”, EH O 
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“QUEM CONSTRUIU TEBAS, a ci- 
dade das sete portas? Nos livros 
estáo nomes de reis. Os reis car- 
regaram pedras? O jovem Alexan- 
dre conquistou a Índia. Sozinho? 
César ocupou a Gália. Мао estava 
com ele nem mesmo um cozinhei- 
ro?" No poema “Perguntas de um 
Trabalhador que Lé”, o escritor 
alemáo Bertolt Brecht ironiza a 
maneira pela qual a história das 
sociedades é normalmente cons- 
truída, destacando a participacáo 
de figuras heroicas e escondendo o 
cotidiano de mortais que náo estáo 
eternizados em monumentos. 

O resgate da memória de mu- 
lheres e homens desconhecidos, 
no entanto, é justamente a tarefa 
que encanta a historiadora Mary 
Del Priore. Autora de 45 livros, a 
maioria deles sobre as curiosidades 
sociais e culturais do passado bra- 
sileiro, a pesquisadora acredita que 
fugir do lugar-comum dos livros 
de história é uma maneira de fazer 
com que o grande público se inte- 
resse pelas origens do país. “Esses 
temas aproximam o leitor de assun- 
tos saborosos: há interesse em sa- 
ber o que as pessoas comiam, como 
se vestiam, quais eram os hábitos 
de higiene dos brasileiros”, desta- 
ca a escritora, que já lecionou na 
Universidade de São Paulo (USP) 
e na PUC-Rio e é pós-doutorada na 
École des Hautes Études en Scien- 
ces Sociales, de Paris. 

Em Histórias da Gente Brasileira 
(Editora Leya), uma coleção de qua- 
tro livros, Priore busca documentos 
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em arquivos nacionais, encontra 
cartas de acervos pessoais e realiza 
entrevistas para contar a história 
do Brasil desde a chegada de Pedro 
Álvares Cabral até o final do século 
20. Nos dois primeiros volumes, 
publicados no ano passado, a es- 
critora narra os acontecimentos do 
período colonial, que se estendeu 
de 1500 até 1822, e as primeiras 
décadas após a independéncia de 
Portugal, quando o Brasil viveu sob 
um regime imperial até a procla- 
macáo da Repüblica, em 1889. O 
terceiro livro será publicado neste 
ano. Na narrativa, a historiadora 
resgata os hábitos alimentares, as 
relações familiares, as relações de 
trabalho e os valores culturais e re- 
ligiosos do povo que se formava ao 
longo das terras brasileiras. 

Em entrevista à GALILEU, Mary 
Del Priore comenta o trabalho de 
pesquisa para encontrar as histó- 
rias narradas em seus livros e afir- 
ma que há cada vez mais leitores 
interessados em conhecer melhor o 
passado do país. “Contrariamente 
ao que se diz, os brasileiros adoram 
história”, ressalta. “Mas qual é a 
história que interessa? Aquela que 
conta sobre como Dom Pedro II 
tomava canja de noite, era um cara 
que não vivia limpo, com as mãos 
sempre sujas. Era uma pessoa li- 
itadíssima no trato social: quan- 


3wdo viajava para a Europa, sempre 


usava a mesma roupa e falava um 
inglés macarrônico” As grandes 


„ figuras históricas, afinal, também 


sao gente como a gente. 


MEMORIA NACIONAL 


Para escrever a colecáo 
Historias da Gente Brasi- 
leira, Priore buscou docu- 

mentos em arquivos na- 
cionais, acervos pessoais 

e livros de memórias 


Por que é importante contar o passado 
brasileiro partindo de assuntos que, 
normalmente, ficam de fora dos 
livros convencionais de história? 
Esses temas, que sáo bastante novos na 
historiografia, convidam o leitor a co- 
nhecer a história. Alguém que gosta de 
culinária, por exemplo, ficará interessado 
em saber o que as pessoas comiam, como 
diversificavam a alimentação, como eram 
as despensas. Hoje vivemos em uma so- 
ciedade de consumo, mas no passado a 
pessoa tinha uma só roupa e escolhia o 
tecido mais escuro possível para não su- 
jar. A questão da higiene também: des- 
de o período colonial até os anos 1930, 
muitos brasileiros tinham o hábito de la- 
var apenas as mãos, os pés e o pescoço. 
O banho era de bacia, uma vez por sema- 
na, e a mesma água lavava toda a família. 
As mulheres lavavam o cabelo uma vez 
por mês. Esses assuntos históricos, que 
são saborosos, despertam a curiosidade. 


Eo público brasileiro gosta de 
conhecer esses temas históricos? 


Contrariamente ao que se diz, os brasi- 
leiros adoram história. Tenho vivido a 
experiência de falar em palestras para 
300, 400 pessoas, todas interessadíssi- 
mas. Mas qual é a história que interessa? 
Aquela que conta como Dom Pedro II to- 
mava canja de noite, era um cara que nao 


vivia limpo, com as máos sempre sujas. 
Era uma pessoa limitadíssima no trato 
social: quando viajava para a Europa 
sempre usava a mesma roupa, com um 
casacáo preto, e falava um inglés macar- 
rónico. Quando vocé aproxima um ícone 
da história, revelando que teve paixóes, 
cometeu erros, teve um caso de mais de 
30 anos com a Condessa de Barral, as 
pessoas adoram, se interessam. 


Há uma identificação com a 
redescoberta de nossas origens... 
Uma questão importante nesses quatro 
volumes é a ascensão de negros e mu- 
latos na sociedade brasileira. Nos últi- 
mos anos, falou-se muito da ascensão 
das classes C e D. Mas isso não é uma 
novidade: havia negros enriquecidos no 
século 18, que alforriavam seus compa- 
nheiros e companheiras por meio de 
irmandades e confrarias. Eles eram do- 
nos de tendas, de pequenos comércios. 
E depois, no século 19, alguns desses 
caras apareceram como barões do café, 
homens ricos. O estado de Minas Ge- 
rais, por meio da mineração, e o Rio de 
Janeiro, a partir do comércio, permiti- 
ram toda essa mobilidade social. 


E como é feita a pesquisa para 
encontrar essas histórias? 


Os arquivos brasileiros são riquíssimos, 
não precisamos sair do país para fazer 
pesquisas, temos nossa história regis- 
trada e vista ao vivo e em cores. Mas 
qual é o grande problema? É o estado 
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da documentação, já que os arquivos 
e museus ficaram fora do foco do Mi- 
nistério da Cultura nos ültimos anos. 
Esses locais estáo sem dinheiro, sem 
pesquisadores, sem arquivistas. E sáo 
necessários recursos para restaurar os 
documentos. Quando trabalhei com o 
Brasil Império, também tive acesso a 
arquivos privados, correspondéncias, 
testamentos e fotografias. 


Como o contato entre as 
civilizações, ocorrido muitas 

vezes com violência, forma as 

bases da sociedade brasileira? 

Essa versão da violência está muito bati- 
da. Prefiro pensar em sinergias e contri- 
buições que ajudaram na sobrevivência. 
Pero Vaz de Caminha [escrivão da arma- 
da de Pedro Álvares Cabral] comenta uma 
porção de coisas, mas não fala do mais 
importante: que os indígenas já conhe- 
ciam a agricultura, tinham pequenas hor- 
tas em volta de suas tabas, com o plantio 
de determinadas leguminosas e raízes. E 
mais do que isso: eles sabiam decodificar 
a mata, com a sabedoria de como trans- 
formar a lama em tijolo, como erguer o 
telhado com palha de coqueiro. 


A sinergia nasce da dificuldade de 
sobreviver em uma nova terra... 


O Brasil até hoje não tem médicos su- 
ficientes para sua população, mas na- 
quela época havia dois ou três médicos 
na colônia. E os indígenas e os africa- 
nos, que dominavam a linguagem das 
plantas, tornaram-se os grandes mé- 
dicos do período colonial, cuidando 
dos doentes. Os conhecimentos eram 
trocados para ajudar todas essas pes- 
soas a sobreviver. Entre os anos iniciais 
e o surgimento das primeiras vilas de 
comércio mais intenso, no século 18, 
vemos a luta contra a mata, contra o 
bicho peçonhento, contra o imaginário. 


E quais histórias do nosso passado 
mais a surpreenderam? 

Dom Pedro II teve duas filhas: a prince- 
sa Isabel, que todo mundo conhece, e a 
princesa Leopoldina, que morreu muito 
cedo. A princesa Isabel não conseguia 
engravidar, e Dom Pedro queria um 
herdeiro para o trono brasileiro. Então, 
Pedro Augusto de Saxe-Coburgo, filho 
da princesa Leopoldina, foi preparado 


para se tornar o imperador brasileiro. 
Mas a princesa Isabel teve seu primeiro 
filho. Daí, houve uma história de traicáo, 
porque Pedro Augusto queria acabar 
com a tia de qualquer jeito, ele queria 
o império brasileiro, e passou a adoles- 
céncia conspirando, sendo apoiado por 
republicanos como Quintino Bocaiüva. 
Quando houve o golpe republicano, 
a família real foi expulsa do Brasil, e 
ele passou o fim da vida em um sana- 
tório na Áustria. Descobri toda essa 
documentação no Arquivo Nacional. 
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` Nas pesquisas, a escritora 
“ү?” encontrou detalhes da 
história de Pedro Augusto 
de Saxe-Coburgo, neto 
de (foto ao lado), que 
conspirou para tomar 
a coroa brasileira 


Como pesquisadora, qual período 
uox, histórico do Brasil mais lhe 

pM interessa? Há um momento decisivo 

| К para entendermos nosso presente? 
O século 19 é o mais importante de 


todos. Primeiro, porque é o período 
de emancipacáo de Portugal, e há um 
processo fascinante que é a urbani- 
zacáo brasileira. O país deixa de ser 
uma grande fazenda de acücar para 
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se tornar uma nacáo urbana, impor- 
tando modismos, maneiras de se 
comportar e de falar. E essa transfor- 
macáo da sociedade, com a chegada 
de imigrantes, faz com que o século 
19 seja um caldeiráo de ideias 
republicanas e abolicionis- 
tas. Na religiáo, há o nas- 
cimento do espiritismo no 
RT Brasil, da umbanda, a che- 
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WARS OO triti ptit HENE ; У gada dos protestantes, que 
, percorrem o país distribuindo 
Bíblias. Esse é um momento muito 
rico de nossa história. wa 
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produtos, como ovos 
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TRADIGAO HISTORICA \ 
Os Uros habitam 
as ilhas artificiais 
há séculos: viver 


no Lago Titicacaos | / 
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protegia де outros 


povos, como os Incas. 


'олод nas ap |e1n3|n5 
оредај o JeAJaseud 
ше[әѕәр seyı seu 
шали anb suəAo[ so 
*e119/15e.1q eje18030J ep 
озејәл о WO) орлоје aq 


+. 


TEXTO SALVADOR NOGUEIRA ILUSTRAÇÕES BARBARA MALAGOLI EDIÇÃO CRISTINE KIST DESIGN FEU 


ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS ANUNCIA A REALIZAÇÃO DE SUA PRIMEIRA MISSÃO ESPACIAL EM 2021, 
O QUE PODE SER O PRINCÍPIO DA CRIAÇÃO DE UMA “AGÊNCIA ESPACIAL DA TERRA” 


Em 1967, passou a vigorar um acordo interna- 
cional assinado no àmbito das Масбез Unidas 
que estabelecia que a exploracáo e o uso do es- 
paco deveriam ser conduzidos para o benefício 
(e de acordo com os interesses) de todos os 
países, como província de toda a humanidade. 


Sáo palavras bonitas, mas podem valer tanto quanto uma nota de 
R$ 3 uma vez que, na prática, sáo pouquíssimas as nacóes que de 
fato tém acesso ao espaco. Mas agora, meio século depois, a ONU 
começa a se mexer. A organização acaba de assinar um acordo para 
promover a primeira missáo espacial sob sua égide. 

A ideia é permitir, com isso, que países sem condições para lançar 
os próprios experimentos à baixa órbita terrestre possam, assim mes- 
mo, realizá-los. Em setembro de 2016, a diretora do Escritório para 
Assuntos Espaciais da ONU (Unoosa), Simonetta Di Pippo, revelou 
a assinatura de um acordo com a empresa norte-americana Sierra 
Nevada para promover o primeiro voo da ONU já em 2021. 

A iniciativa, claro, ainda depende de financiamento e deve contar 
com a contribuição dos países-membros da ONU que manifestarem 
interesse em participar do voo com algum experimento. “Ainda 
estamos trabalhando com a Sierra Nevada para encontrar formas 
de bancar a missão”, disse Di Pippo à GALILEU. “Os países sele- 
cionados serão chamados a pagar uma porção de rateio do custo 
da missão, com base nos recursos exigidos para abrigar sua carga 
útil e por sua capacidade de pagar” 

Com o acerto, a ONU se torna o segundo cliente da Sierra 
Nevada. O primeiro foi a Nasa, a agência espacial norte-america- 
na, que estabeleceu um contrato com a companhia para fornecer 
transporte de cargas até a Estação Espacial Internacional (ISS). 


CORRENDO ATRÁS DO SONHO 

O veículo desenvolvido pela Sierra Nevada que será usado pela 
ONU é o Dream Chaser, que já estava no plano das ideias desde o 
começo do século e entrou em fase de desenvolvimento sério em 
2011, depois de receber uma verba da Nasa. Com o formato de um 
ônibus espacial em miniatura, ele voaria à órbita terrestre no topo 
de um foguete e retornaria de lá como um avião, podendo pousar 


em qualquer aeroporto de grande porte do mundo. Com sua 
capacidade não só de ir ao espaço, mas de voltar dele, o Dream 
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Chaser foi pensado originalmente como um 
veículo tripulado. Contudo, o projeto foi prete- 
rido em 2014, quando chegou a hora de a agén- 
cia espacial norte-americana selecionar apenas 
dois parceiros comerciais para futuro envio de 
astronautas а ISS — instalação que reúne EUA, 
Rüssia, Canadá, Japáo e países europeus e que 
deve permanecer em operacáo na Órbita terres- 
tre até pelo menos 2024. 

Na ocasiáo, a Nasa preferiu seguir apenas 
com SpaceX e Boeing, duas empresas que 
estavam desenvolvendo cápsulas (Dragon e 
CST-100 Starliner, respectivamente) para ser- 
vir de táxis espaciais para os americanos. Os 
primeiros voos dessas empresas devem acon- 
tecer em 2018 (desde a aposentadoria dos Óni- 
bus espaciais, em 2011, a agéncia depende de 
servicos de lancamento russos, com suas boas 
e velhas Soyuz, para rotacionar tripulações a 
bordo do complexo orbital). 

Apesar de descartada, a Sierra Nevada de- 
cidiu continuar o desenvolvimento do Dream 
Chaser e tentar revendé-lo à agéncia espacial 
para o transporte de carga à ISS, o que se 
concretizou em janeiro de 2016. No contra- 
to, a Nasa pagará pelo menos seis voos de 
suprimentos entre 2019 e 2024. E aí, com 
essa garantia, veio a grana para concluir o 
desenvolvimento do veículo e oferecé-lo para 
missóes como a da ONU. 

Esse é um dos efeitos colaterais benéficos 
dessa “corrida comercial" ao espaço promo- 
vida pelo governo norte-americano principal- 
mente durante a gestão de Barack Obama. Ao 
habilitar mültiplas empresas a oferecer servi- 
cos de taxi espacial, a concorréncia faz o custo 
de acesso ao espaco cair e permite que mais 
gente seja capaz de contratar missóes como 
essas — dentro ou fora dos EUA. 
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MISSOES QUE 
CABEM NO BOLSO 


Uma das maiores novidades no campo da 
exploração espacial é o surgimento dos 
nanossatélites, conhecidos como cubesats 


As especificações padrão foram desenvolvidas na 
Califórnia em 1999, e a unidade básica de um cube- 
sat é um cubo de 10 cm de lado. Se você precisar 
de mais espaço interno para os instrumentos e 
experimentos do satélite, pode criar cubesats com 
múltiplas unidades cúbicas. O ponto importante, 
contudo, é que essas miniespaçonaves podem 
ser construídas com componentes estruturais e 
eletrônicos disponíveis comercialmente. 

Por essas características, eles se tornaram 
ideais para o desenvolvimento de projetos aca- 
dêmicos. No Brasil, Inpe e ITA já lançaram cube- 
sats (no primeiro caso, ele funcionou; no segundo, 
falhou), e a Escola Municipal Presidente Tancredo 
de Almeida Neves (Etec), em Ubatuba (SP), de- 
senvolveu um tubesat — similar no porte e nas 
tecnologias, mas em formato de cilindro. Usan- 
do como plataforma de lançamento o módulo 
japonês da Estação Espacial Internacional (ISS), 
o UbatubaSat-1, como é chamado, foi o primeiro 
satélite do mundo construído por alunos do Ensino 
Fundamental. “Foi o primeiro satélite brasileiro 
dessa classe totalmente projetado e construído no 
Brasil”, ressaltou Cândido Moura, professor de ma- 
temática da escola e coordenador do projeto, que 
teve apoio do Inpe e da Agência Espacial Brasileira. 

Além de feitos espetaculares por si mesmos, 
esses projetos são uma demonstração contun- 
dente de como o acesso ao espaço, cada vez mais, 
será para todos que tiverem um bom projeto e 
recursos relativamente modestos. O lançamen- 
to de um cubesat à órbita terrestre baixa custa 
entre USS 50 mil e USS 100 mil. 


O Dream Chaser 
foi criado para 
ser 0 novo 
ônibus espacial 
da Nasa, mas foi 
esnobado pela 
agência e trans- 
formado em 
veículo de carga 


BAIXO CUSTO 

O voo do Dream Chaser em 2021 é, sem dúvida, o mais 
ousado dos planos espaciais da ONU, reunidos sob a sigla 
HSTI (Iniciativa de Tecnologia Espacial Humana, na sigla 
em inglês). Mas ele não é o primeiro. Na verdade, a organi- 
zação intergovernamental já tem uma parceria com a agência 
espacial japonesa Jaxa, para fornecer lançamentos de na- 
nossatélites a partir do módulo Kibo, da Estação Espacial 
Internacional. O programa é destinado a instituições educa- 
cionais e de pesquisa de países em desenvolvimento, a fim 
de que elas tenham uma possibilidade de baixo custo para 
lançar seus cubesats no espaço. 

Para experimentos de microgravidade de curta dura- 
ção (bem curta mesmo!), a ONU oferece oportunidades 
em uma torre de queda livre em Bremen, na Alemanha. 
Trata-se, em essência, de um prédio na Universidade de 
Bremen de 146 metros, de onde coisas podem ser atiradas. 
Durante o tempo de queda livre — 9,3 segundos —, num 
ambiente de baixíssima pressão, quase um vácuo perfeito, 
é como se a carga útil estivesse livre da gravidade. (Estar 
em queda livre e estar sem gravidade dá na mesma. Na 
realidade, os astronautas em órbita não estão sem gravi- 
dade. O que acontece é que eles, bem como a nave, estão 
o tempo todo em queda livre, mas com tal velocidade que 
a trajetória acompanha a curvatura da Terra, de forma que 
o veículo nunca chega ao chão.) 

O Brasil já usa a infraestrutura do Kibo para lançar al- 
guns de seus nanossatélites (leia o quadro ao lado), mas 
não por meio da ONU. O programa espacial brasileiro, por 
mais modesto que seja, já está mais adiantado e oferece aos 
pesquisadores nacionais outros meios de realizar experi- 
mentos em microgravidade. “A Agência Espacial Brasileira 
pagou lançamentos de três satélites usando o módulo ja- 
ponês Kibo”, diz Carlos Gurgel, diretor da Agência. “E, 
para experimentos, temos nossos foguetes de sondagem? 

Também está em andamento o desenvolvimento de 
um novo veículo lançador, baseado no malfadado Veículo 
Lançador de Satélites (aquele que matou 21 técnicos 
na base de Alcântara em 2003), para colocar cargas 


úteis de pequeno porte em órbita. O novo foguete é conhecido 
pela sigla VLM (Veículo Lançador de Microssatélites) e deve 
realizar seu primeiro voo até o fim da década. 

Apesar disso, não se pode descartar um envolvimento bra- 
sileiro na missão da ONU, caso haja demanda interna para tal. 
E Simonetta Di Pippo tem a convicção de que não faltarão 
parceiros. “Estamos certos de que não haverá falta de interes- 
se entre os Estados-membros em fazer parte do programa”, 
destaca. “De fato, em um fórum de alto nível sobre o espaço 
como motor para desenvolvimento socioeconômico, recen- 
temente organizado pelo Unoosa em Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos, participantes de uma ampla comunidade es- 
pacial enfatizaram seu interesse em que o Unoosa ofereça 
acesso ao espaço para o benefício de todos." 


MISSÕES TRIPULADAS 
Poderia este ser o início, ainda tímido, de um programa espacial 
unificado da Terra? E ele poderia envolver, no futuro, missões 
tripuladas? Di Pippo não descarta. “O Dream Chaser é um ve- 
ículo singular. Possui o tamanho de um jato regional e pode 
acomodar de 20 a 25 estações de laboratório. E ele é capaz, de 
fato, de realizar serviços tripulados e não tripulados para des- 
tinos na órbita terrestre baixa. Atualmente, o Unoosa não tem 
planos para conduzir missões tripuladas. Contudo, evoluções de 
nossa parceria com a Sierra Nevada Corporation são possíveis” 
A diretora revela também que um memorando de entendi- 
mento assinado recentemente pela ONU com a agência espa- 
cial chinesa prevê o acirramento de parcerias para a realização 
de experimentos de países-membros a bordo da futura estação 
espacial tripulada da China, que deve entrar em operação no 
início da década de 2020. Também há provisão no memorando 
para a discussão de envio de astronautas de outras nacionalida- 
des ao complexo orbital, embora todas essas discussões ainda 
precisem evoluir. “Seguimos comprometidos em fazer tudo que 
pudermos para servir aos Estados-membros das Nações Unidas 
e ajudar qualquer país do mundo a ter acesso ao espaço”, diz Di 
LI Pippo. “É assim que trabalhamos na direção de nossa visão 
de trazer os benefícios do espaço a toda a humanidade” n 
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A Sierra Nevada 
nào descarta a 
possibilidade de 
voltar a investir 
em uma versao 
tripulada do 
Dream Chaser 
no futuro 


Ícones: Guilherme henrique 
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O BRASIL VAI À LUA 
De carona com os gringos, mas vai 


É uma ideia que seria impensável meros cinco 
anos atrás, mas hoje o Brasil tem a ambição de en- 
viar sua primeira missão robótica à órbita da Lua. 
E é nisso que trabalha um grupo de cientistas en- 
cabeçados por Lucas Fonseca. O nome talvez lhe 
seja familiar: Fonseca foi o brasileiro que partici- 
pou da missão europeia Rosetta, que promoveu o 
primeiro pouso em um cometa, em 2014. 

Engenheiro espacial, ele está de volta ao país 
e já cozinha desde 2013 essa ideia de promover a 
primeira missão lunar brasileira. A chance apare- 
ceu no ano passado, quando empresas europeias 
decidiram promover o lançamento de um pacote 
de missões lunares de baixo custo a bordo de uma 
nave-mãe que irá fornecer transporte até a órbita 
lunar. Com a carona assegurada após um processo 
seletivo, Fonseca lançou a missão Garatéa-L — um 
cubesat de seis unidades que deve realizar experi- 
mentos e observações na órbita da Lua. 

O projeto é uma parceria público-privada cuja 
maior parte dos recursos virá do mercado, e entes 
públicos entrarão com sua infraestrutura e seu co- 
nhecimento técnico. Participam da iniciativa pes- 
quisadores do Inpe, do ITA, da USP, do CNPEM, da 
PUC-RS e da UFSC, entre outros. 

“Temos chance de mostrar que o Brasil pode 
participar com relevância da exploração espacial 
além da órbita terrestre, a um custo muito baixo”, 
diz Fonseca. “Tivemos uma recepção muito positiva 
aos nossos experimentos, tanto entre os europeus 
como por parte da Nasa” A etiqueta de preço: R$ 
35 milhões. Pode parecer muito, mas, para ir à Lua, 
é um troco. Até hoje, a missão lunar mais barata foi 
conduzida pela Índia, com um custo de 55 milhões... 
de dólares. Se tudo correr bem, o lançamento da 
Garatéa-L deve acontecer em 2020. 


TUBO DE ENSAIOS ES 
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TUDO TEM LIMITE — 
ATÉ O QUE PARECE 


LHE FAZER BEM 


Trabalhar demais provoca alterações hormonais que 
fazem mal à saúde. O sistema de alerta do corpo, 
projetado para disparar só de vez em quando, 

volta-se contra nós quando fica continuamente ativado 


REFORMAR ESTOFADOS não é um 
emprego particularmente extenuante. 
Os prazos raramente são apertados, 
os chefes não costumam impor metas 
abusivas, as jornadas geralmente são 
adequadas. Ainda assim, esse traba- 
lho está intimamente ligado à desco- 
berta de que o estresse pode matar. 

No final dos anos 1950, o cardiolo- 
gista Meyer Friedman, acostumado a 
tratar pacientes com doenças corona- 
rianas, precisou reformar os sofás de 
sua sala de espera. Para espanto do 
tapeceiro, os assentos estavam mais 
desgastados na ponta do que no fun- 
do, perto do encosto — o contrário 
do que ele sempre via. Era como se 
os pacientes cardiológicos tivessem 
mais pressa do que as outras pessoas, 
fossem de alguma forma mais impa- 
cientes. Essa observação disparou 
uma dúvida no médico: será que isso 
estaria associado às doenças cardio- 
vasculares? Então, ele e o colega Ray 
Rosenman foram a campo testar a 
hipótese. Estabeleceram o padrão 
de comportamento que viam nos pa- 
cientes coronarianos e se puseram a 
investigar se ele influenciava o risco 
de adoecimento cardíaco. Nascia as- 
sim a famosa personalidade do tipo A. 

No artigo original, estudando a saú- 
de de 83 homens, não por acaso típi- 
cos executivos estressados, os auto- 


res propuseram os seguintes critérios 
para definir a personalidade do tipo A: 
um impulso intenso e contínuo para 
alcançar objetivos pessoais; grande 
tendência e anseio por competir em 
todas as situações; desejo persisten- 
te de reconhecimento e ascensão; 
envolvimento contínuo em múltiplas 
atividades submetidas a prazos; ten- 
dência habitual de correr para finali- 
zar as tarefas; alertas físico e mental 
exagerados. A pesquisa mostrou que 
pessoas que preenchiam tais critérios 
tinham risco sete vezes maior de de- 
senvolver alguma doença coronariana. 
Posteriormente, outras pesquisas cor- 
roboraram tal associação. 

O termo é hoje algo controverso 
por conta de seus critérios muito 
genéricos. Embora os estudos origi- 
nais fossem sérios, o rigor do método 
científico aumentou com o tempo, em- 
purrando o conceito de personalidade 
tipo A para fora do universo científico, 
em direção à cultura pop — onde está 
vivo e passa bem até hoje. 

De qualquer forma, esse foi o pon- 
tapé inicial dos estudos que ligam as 
emoções à saúde. Hoje, há poucas dú- 
vidas de que o estresse crônico pro- 
voca alterações hormonais deletérias. 
Nosso sistema de alerta, projetado 
para disparar só de vez em quando, 
volta-se contra nós quando fica conti- 


À exaustão, 
0 burnout, 
o karoshi 
(morrer 
de tanto 
trabalhar, 
em japonês) 
vêm quando 
tentamos 
ignorar os 
limites 


nuamente ativado. Aumento da pres- 
sao arterial, da taxa de agregacao das 
plaquetas, do estado inflamatório do 
organismo levam ao desgaste do sis- 
tema circulatório e elevam a chance de 
infarto, AVC, doencas cardiovasculares 
em geral. E o que acontece se acres- 
centarmos a esse padrao comporta- 
mental sedentarismo e falta de sono? 

Surge o temido karoshi, neologis- 
mo japonés que significa, literalmente, 
morrer de tanto trabalhar. Descrito 
na segunda metade do século 20, o 
karoshi foi identificado como um pro- 
blema inicialmente no Japao, quando 
fatores socioeconómicos e culturais 
estenderam as jornadas de trabalho 
para absurdas 80 ou até 100 horas se- 
manais, transformando o expediente 
em maratonas de resisténcia. Além 
de competitividade, prazos, pressao e 
busca por reconhecimento, os empre- 
gados passavam cada vez mais tempo 
no escritório, sentados, fisicamente 
inativos. Sono e descanso tornaram- 
se insuficientes. De repente, jovens 
executivos, até entao saudaveis, co- 
mecaram a morrer subitamente, nao 
raras vezes nas proprias mesas de tra- 
balho. Invariavelmente a causa eram 
eventos cardiovasculares. 

Nosso corpo tem limites. A exaus- 
tão, o burnout, o karoshi vêm quando, 
por um motivo ou outro, tentamos ig- 
norá-los. Na comédia Tudo o que Vocé 
Sempre Quis Saber sobre Sexo* (‘Mas 
Tinha Medo de Perguntar), que Woody 
Allen adaptou do (sério) livro homóni- 
mo — para desgosto do autor —, há um 
personagem corcunda, estrábico, clau- 
dicante, com mültiplas deficiéncias. 
Ele ficou assim depois de um orgasmo. 
O problema é que esse orgasmo durou 
varias horas ininterruptas. 

Nao é só o desgaste do trabalho que 
mata. Até o que да prazer, alerta а pia- 
da, esbarra em nossos limites físicos. 


* DANIEL BARROS é psiquiatra do Instituto de 
Psiquiatria do HC-FMUSP, doutor em Ciéncias 
e bacharel em Filosofia. Atua com divulgacao 


científica em vários meios. É consultor 
do programa Bem Estar (TV Globo). 


Homens atravessam o deserto 


de Liwa, nos Emirados Árabes, acompanhados de seus camelos. A travessia fez parte da programação do Moreeb Dune Festival, 
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evento promovido em janeiro para celebrar as tradições locais. Além dos camelos, houve competições entre cavalos e falcões e corridas de carro e bicicleta nas dunas. 
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PARA FAZER А DIFEREN 


QQ «€ X| AGORA QUE VOCÊ LEU A REVISTA, SAIA DO SOFÁ 


ACHA QUE A EXAUSTÃO O ECLIPSE DO SOL DE LER SOBRE ACHADOS GOSTARIA DE FAZER TEM PROBLEMAS (00 
PODE AMEACAR SUA CARNAVAL DESPERTOU DE FOSSEIS LHE DEU SUA PARTE PARA CONHECE QUEM TENHA) 

VIDA E SENTE FALTA DE SUA CURIOSIDADE VONTADE DE VER OS MELHORAR A VIDA DAS COM ALCOOLISMO E 
APOIO EMOCIONAL? SOBRE 0 FENOMENO? DINOS DE PERTO? MULHERES NEGRAS? 


91% das pessoas 
com burnout dizem 
que sentem solidão, 
raiva e impaciéncia 


Homicidios 
de negras no Brasil 
subiram 5496 
em dez anos 


ECLIPSEWISE SOCIEDADE BRASILEIRA CENTRO DE VALORIZAÇÃO GELEDÉS — INSTITUTO CAPS — AD 
Fred Espenak é o “Sr. Eclipse”: DE PALEONTOLOGIA DA VIDA (CVV) DA MULHER NEGRA O Centro de Atenção Psicossocial 
o aposentado da Nasa é um Entidade compila em sua página Serviço gratuito que atende Conheça o trabalho da ONG Álcool e Drogas é um serviço 
dos maiores especialistas no todos os museus brasileiros sob sigilo quem precisa de ajuda fundada há 30 anos para público que dá apoio integral 
tema. Faz previsões detalhadas | que mostram um pouco de como | para evitar o suicídio. Há volun- combater a discriminação ao dependente e à família. Nas 59 
dos eclipses solares até 2026 era a vida em nosso planeta no | tários disponíveis 24 horas, to- no Brasil. Promove encon- unidades espalhadas pelo Brasil, 
e dos lunares até 2024. passado. Há opções para visitas | dos os dias, para conversar por tros e cursos para debater psiquiatras atendem 24 horas por 
Solicita doações pelo site. em todas as regiões do país. telefone, e-mail, chat e Skype. questões raciais e de gênero. | dia e ajudam na reinserção social. 
eclipsewise.com sbpbrasil.org cvv.org.br geledes.org.br bit.ly/1HweXgT 


SO GRAOZINHOS Dizemque | SÓ LÍQUIDO BATISMOS DOCES VAMPIROS 

Carl Sagan já dizia, náo sou O ano de 2016 nos fez Gandalf náo pertence Pesquisadores da 

mas agora é oficial: os mais uma chorar, e 2017 náo está mais só a O Senhor dos UFPE descobriram que 
humanos sáo feitos de revista de deixando por menos. Anéis, nem os Skywalker morcegos da espécie 
poeira de estrela. Após ciéncia. O sociólogo Zygmunt a Star Wars. Cientis- Diphylla ecaudata se 
analisarem mais de 1,5 Logo eu, Bauman, um dos intelec- tas assim batizaram, alimentam de sangue 

mil delas, astrónomos GALILEU. tuais mais influentes da respectivamente, uma humano. Raros, os bichos 


ХО О. сћерагат а conclusao de | Tudobem, | atualidade, тоггеџ по espécie де ameba que foram achados em uma 
UN Z XX que possuímos 97% do paramos. dia 9 de janeiro. O pai do parece um chapéu de caverna no Parque 


Aconteceu em janeiro mesmo tipo de atomos Tá velho o conceito de modernidade | mago e uma espécie do Nacional do Catimbau, 
FIGSINHBIEGRBEINRIFEUISTG que os astros brilhantes. meme,né? | líquidatinha 91 anos. primata gibao-hoolock. em Pernambuco. 


COM 6 MESES DE ALUGUEL 
DAS OUTRAS, VOCÉ COMPRA A 


mederninha Pro 


A MAQUININHA SEM ALUGUEL 
E A MAIS COMPLETA DE TODAS 


(Ој Sem aluguel e sem taxa de adesao 
( Conexão por chip, Wifi e Bluetooth 
@ стр e plano de dados inclusos 
G Vem com Cartao Pré-Pago gratis 
@ Não precisa de conta bancária** 


O Integracáo com o app PagSeguro 
Vendas grátis para gerenciar seu negócio 


Q Para pessoa física ou jurídica 


mederninhaPro 


Wifi + Bluetooth? 


O Envio de comprovante de venda 
por SMS ou impresso 


CY 6 bobinas inclusas 


© Frete grátis 
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TUDO POR APENAS 
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@ pagseguro 


Moderninha Pro aceita as principais bandeiras: 


TOTAL AVISTA: R$ 838,80 


mE = E mE PECA JÁ A SUA, ACESSE OU LIGUE: 
Débito e Crédito Crédito Refeicao 
visa cite Du | rice" зове, EO PAGSEGURO.COM.BR | 4005-6624 


ATENDIMENTO 24 HORAS, 7 DIAS POR SEMANA. 


Consulte em pagseguro.com.br/pro os benefícios e funcionalidades da Moderninha Pro. Preço total à vista da Moderninha Pro: R$ 838,80, equivalente a 5,05 meses de custo médio mensal com taxa de adesão 
(R$ 166,84) das máquinas de GPRS das principais concorrentes (Fonte: preços dos principais credenciadores em outubro/2016, coletados em sites, listas de preços e por telefone). Consulte condições da garantia 
em pagseguro.com.br. Wifi requer conexão banda larga para funcionar. Bandeiras Amex, Hipercard e Diners são aceitas mediante leitura de tarja. Bandeiras Mastercard”, Visa, Elo, Ticket, Sodexo e VR Benefícios 
mediante leitura de chip e uso de senha. Verificar bandeiras aceitas em pagseguro.com.br. Para sua Moderninha aceitar cartão refeição ou benefícios, você precisa ser conveniado à Ticket e/ou Sodexo e/ou 
VR Benefícios. Saiba mais em pagseguro.com.br Cartão Pré-Pago: sujeito às condições de contratação. O Cartão Pré-Pago é grátis apenas para os novos clientes que comprarem a Moderninha Pro até 31/3/2017. 
A funcionalidade de gerenciamento comercial do app PagSeguro Vendas funciona apenas em tablets de 10 polegadas com sistema Android. O tablet não é vendido com a Moderninha Pro. *Parcelamento do 
preço da Moderninha Pro válido apenas para cartão de crédito. Consulte condições em pagseguro.com.br “Мао precisa de conta bancária exceto para transações realizadas com cartão refeição. 


лим TEA 7 RESISTENCIA LAMA a 


` GG-1000-1A 
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су | у PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS: | 
-Resisténcia à lama -Resisténcia à а água = 200m -Superllluminator: (Luz de fundo LED) «Horário mundial (48 cidades) ` 
«Twin Sensor (Bússola digital + Termómetro) «Cronômetro progressivo de 1/100 seg. «Cronômetro regressivo 
+5 alarmes diários (com 1 soneca) «Alerta de bateria fraca 


LOJAS DISPONÍVEIS: 

-G-FACTORY - Shop. Granja Vianna - Cotia/SP (11)4613-6630 -G-FACTORY - Mooca Plaza Shop./SP (11)2063-1665 gshockbrasil.com 
*Micheletti Jóias - Araraquara/SP (16)3335-9666 «Gold Silver - Bauru/SP (14)3312-0303 e Botucatu/SP (14)3882-0086 (ff Casio G-Shock Brasil 
«Official Time - Jundiaí/SP (11)4521-2320 «A Confiança - Mogi das Cruzes/SP (11)4725-3888 ZG gshockbrasil 
«Seiko - Presidente Prudente/SP (18)3916-7744 «All Time - S.José do Rio Preto/SP (17)3227-9094 E gshockbr 


«Gold Finger - S José dos Campos - SP (12)3933-3401 ‘Millenium Jóias - Rio de Janeiro/RJ (21)2431-8220 


